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LA CONSTRUCTORA 
NAVAL ESPAÑOLA 

UN BUEN SÍNTOMA 
- . - — í í 

T i e n e u n a s i g n i f i c a c i ó n s i n t o m á t i c a , 
• sumamente i l i a i l ag í i eña p a r a n u e s . t r a 
e c o n o m í a n a c i o n a l , e l é x i t o b r i l l a n t í -
sim'o q u e a c a b a d e ob t ene r , l a S o c i e 
d a d n o m b r a d a e n el e p í g r a f e , c o n i'a 
sú i sc r ipc ión p ú b l i c a , de los boiuos q u e 
l i a o f r e c i d o lad m e r c a d o d e l d i n e r o , a l 
t i p o de_97 y á u n i n t e r é s d e 6 p o r 1 0 0 . 
L a e m i s i ó n n o m i n a l r e p r e s e n t a b a l a 
s u m a d e 1 0 mi l lones i d e p e s e t a s , y se 
l i a cub i e i r t o , s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
l i a s t a b o y , ¡ 6 6 v e c e s ! 

C la ro ' e s q u e e n e s a m u l t i p l i c a c i ó n 
h a y mucbioi d e e s p e j i s m o . -Los B a n c o s 
y l a s ©speculadores i q u e e l d í a d e l a 
su i sc r ipc ión p ú b l i c a s i g u e n m i n u t o p o r 
m i n u t O ' l a m a r e t a q u e e l l a l l e v a , m e 
d i a n t e u n a e x a c t a i n f o r m a c i ó n r e c o g i 
d a e n l a s m i s m a s f u e n t e s , c u a n d o s e 
e n t e r a n dei q u e y a e s t á a s e g u r a d o e l 
i m p ó r t e m e l a e m i s i ó n , se l a n z a n á n u e 
v o s p e d i d o s v a r r e c i a n ata. éstois s e g ú n 
v a s u b i e n d o l a m a r e a , p a r a q u e , e n e l 
p r o r r a t e o á e f e c t u a r s e , l e s t o q u e l a p a r 
t e p r o p o r c i o n a l deseada . , y r e a l i z a r a s í 
l a g a n a n c i a e s p e c u l a t i v a qu.c s u p o n e l a 
f u e r t e y c r e c i e n t e d e m a n d a d e l p ú b l i 
c o . U n c a s o t í p i c o ,de e s t a e s p e c u l a c i ó n 
f u é . e l e imprós t i to d e 9 0 0 mi l lonc is d e 
f r a n c o s q u e el G o b i e r n o . f ra .ncés l a n z ó 
a l m e r c a d o u n m e s a n t e s d e l a d e c l a r a 
c i ó n d e g u e r r a . S e c u b r i ó d i c b o e m 
p r é s t i t o 4 0 v e c e s , y d e s p u é s mo b u b o 
m a n e r a d e q u e l o s s u c r i p t o r e s c u m p l i e 
r a n s u s c o m p r o m i s o s d e a b o n a r l a s cuor 
t a s c o r r e s p o n d i e n t e s , t e n i e n d o q u e d i c 
t a r s e d i s p o s i c i o n e s e s p e c i a l e s e n s u fa
v o r p a r a f a c i l i t a r l e s e l p a g o . 

P e r o , a u n de i scon lando ' l o q u e d e fic
t i c i o e x i s t a e n el v o l u m e n d e l a s c i f r a s 
a n o t a d a s , n o d e j a dei m o s t r a r s e , nea-
p e c t o .ai e m p r é s t i t o d e l a C o n s t r u c t o 
r a K a v a l , l a fluidez de l m e r c a d o m o n e 
t a r i o . 

M á s i m p o r t a n t e , m á s h o n d a e s l a 
• s i g n i f i c a c i ó n de l h e c h o - d e s d e otroi p u n 

t o d e v i s t a . 
P o r m á s q u e l o s p r e s t a m i i s t a s a t i e n 

d a n p r e f e r e n t e m e n t e a l t i p o d e l i n t e 
r é s , q u e e n e s t e c a s o — e l 6 p o r 1 0 — e s 
h a l a g a d o r , y á l a s g a r a n t í a s ( s e g i i n líos 
p e r i t o s , s u f i c i e n t e s ) , n o s u e l e d e j a r d e 
i n f l u i r e n ellois la. n a t u r a l e z a de l n e g o 
c i o á q u e ise des t in i an l a s s u m a s p n e s -
t adas ! . 

Y q u e e n n u e s t r a P a t r i a , y e n l a h o r a 
p r e s a n t e , S c a p i t a l a p o y e re(suel ta .men-
t e l a s .eimpresasí nava le i s , e s u n ' isínto-
m a , a m pre-sagio q u e i n d i c a la. e spe ran , -
za d e u n r e s u r g i m i e n t o , d e a c t i v i d a d e s 
e n e s t e o r d e n ; r e s u r g i m i e n t o f a c t i b l e , 
d e s e a b l e , necos ia r io , p a r a q u e E s p a ñ a 
e l e v e su mivé l á la. alÍTira ele s n - p o m c í w r 
g e o g r á f i c a y s o c i a l ; s u h i s t o r i a y s u s 
títn'lios d e t o d o l i n a j e l o p e r m i t e n y lo 
R e c l a m a n . " 

J T u e s t r a r e p r e s e n t a c i ó n e n el ©scena-
r i d m a r í t i m o m u n d i a l e r a b o c h o r n o s a . 
D e c e r c a d e 50 m i l l o n e s d e t o n e l a d a s 
á q.ue e l t o t a l d e la m a r i n a m e r c a n t e 
a scend ía - , á n u e s t r a N a c i ó n c o r r e s p o n 
d í a e s c a s a m e n t e ' u n coeficieinte d e 2 p o r 
1 0 0 : u n a s 9 0 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s . 

L a g u e r r a a c t u a l e s , e n e s t e r e s p e c 
t o , c o m o e n otrois m i u c h o s , m á s q u e u n 
t o q u e d e a t e n c i ó n u n a f u e r t e s a c u d i 
d a q u e n o s d a p a r a q u e n o s fijemos e n 
e l m a r , c u y a i m p o r t a n c i a l a h a b í a m o s 
p o r s i g l o s o l v i d a d o , y t o d a v í a no^ h a 
e n c a r n a d o , a u n q u e p a r e z c a i n c r e í b l e , 
e n lia c o n c i e n c i a n a c i o n a l . T o d a v í a se 
m i r a c o n c i e r t a i s a sp i cac j a p o r l o s d e l 
c e n t r o d e E s p a ñ a á lois d e l l i t o r a l , s i n 
íCDie-r e n c u e n t a q u e , apaa-te d e q u e el 
d e s a r r o l l o m a r í t i m o e s i n d i s p e n s a b l e 
p a i ' a l a .defensa, é i n d e p e n d e n c i a d e l 
t o d o , l a p r o s p e r i d a d m i s m a d e l a s r e 
g i o n e s i i i t e r i o r e s e s t á e n r e l a c i ó n d i 
r e c t a d e l aco r t a s i J - en to de s u d i s t a n c i a 
y d e s u s fac i l ida ides p a p a I fpga r á l a 
í í n e a d e c o s t a s , a s í c o m o d e lois m e d i o s 
a b u n d a n t a s ! r á p i d o s , b a r a t o s , q u e e n 
. é s t a s e n c u e n t r e n p a r a d a r s a l i d a p o r 
e l m a r á s u s p r o d u c e i f t n e s . 

I J n o d e l o s m á s olar ivid&BtEa e s c r i t o 
r e s — e l « e o B o m i s t a c a t a l á n D . Q-u iUe r 
m o Grrajell"—defíía b a s t a n t e t i e m p o a n 
t e e d e l a g u e r r a , q u ¿ f u é p r e v i s t a y 
a n u n c i a d a p o r é l : «El, I m p # r jo ^germá
n i c o h a d e m o s t r a d o .con .tal e v i d e n c i a 
q u e l a r i q u e z a e s t á e n l a s a g u a s , q u e 
á l o s p o c o s a ñ o s <!© .ser p o d e r m a r í t i m o , 
í i a r eaÜzado i l o ^ incpe|p]jga p r o g r e s i o s 
cius-ÉS^citari ]o3 mM imomd míp d e 
l a G r a n B r e t a ñ a , b ^ m t a m b i é n l o 
d e h e t o d o a l m.ar.> _ . — • . , ' • 

P a r a n u e s t r a s r e l ac iones , p o n AniCT] ' 
c a , e l prim^er m e d i o , c o n d i c i ó n ' «eiji'e 

' q u a n o n » d e siu desa i r roUo, e s e l d e l a s 
c o m u n i c a c i o n e s . I n g l a t e r r a y A l e m a 
n i a t e n í a n e n t a b l a d a u n a c o m p e t e n c i a 
. f o r m i d a b l e e n s u s l í n e a s d e . n a v e g a 
c i ó n ; ímpo i s ib l e , p o r a .hora , e r a p a r a 
n o s c ü o s l u c h a r '-•mitia e s a s p o t e n c i a s 
e n lc>s i \ n a s d e l F o r i : 6 , á l a s q u e se desa
t i n a b a n ú l t i m a m e n t e buque i s d e 50 0 0 0 
á 60 000 t o m e b d a s ; p e r o e n l a n a v e g a 
c i ó n d e l S u r d e A m é r i c a , n u e s t r a con 
c u r r e n c i a e r a , y c , n o sd lo p o s i b l e , s i n o 
,Vienta30Sia p o r t o d o s e s t i l o s ; solo ge 
)f ,scuieie t r a ^ n t l á n t i c o s i , q u e ae v a y a n 
f.eno^afínja y m e j o i anclo i n c e s a n t e m e n -
+je, d e n i í o ée lu^ l í m i t e s m á s modesto_s 
d e la, ^ a p a o w i p d l e q u e í ú l ü , p a r a e l s e r v i 
c io d ° a q u e l l o s p a í s e s . Y l a ptuísb", d e 
niuesíra . j i o s i b i l i d a d es e l e j e m p l o d e 
J^ ' i l i a , q u e , ^•ln m u r h a s m á s f u e r z a s y 
con meDÍ""" i '^ tulos q u e n o s o t r o s , p r e 
t e n d e e j e r c e r la ''^Wcm<'Í9- e n l a l í n e a 
del P l a t a . __ .j.. 

L a T r a s a t l á n t i c a e s p a ñ o l a , q u e h a 
p r e s t a d o siervicios e m i n e n t e s á l a TTa-

, .ción, a u n q u e l i m i t a d o s á la: . p r o p o r c i ó n 
' d e lois elementoisi c o n q u e s e l a h a .apo

y a d o , e s t á l i g a d a á l a C o n s t r u c t o r a 
N a v a l , á la. q t í e enc.o.miend;a l a conis-
t r u c c i ó n d e b u q u i e s , q u e s u p o n e m o s 
t e n d r á n t o d a s 'las, oond ie iones i a.pi'opia-
'das a l d e s a r r o l l o ' m a r í t i m o a n h e l a d o , 
y em e s t e c o n c e p t o , d e b e m a s felicitpr-
n o s d e l m a s n o é x i t o d e l a s u s c r i p c i ó n 
á q u e e e r e f i e r e e s t e a r t í c u l o . 

f lAM0N DE QLÍkm&AGA, 
fttSetat ie Hiia«Bi|̂  P t̂íjcn m k Vávaáiid i» Dsunlo. 
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DE COLABORACIÓN 

LOS FERROVIARIOS CATÓLICOS 
Haoe pocos días, en Nues t ra Señora de 

Par í s , tuvo lugar una cerem.onia de las m-ás 
conmovedoras: un funeral por los emplea
dos del ferrocarri l muertos en el campo de 
bata l la . La soleainidad fué organizada por 
la Unió.11 OatólJoa del peirsional d s los feriro-
carrilcs, Asociación más conocida con el nom
bre do los ferroviarios católicos. 

(El vasto a t r io , que se ext iende an t e la fa^ 
cha da de las dos torres , se inundó de asis
tentes . El. Cardenal Amet te tuvo que pro
longar las po.m[pas l i tú rg icas , lia,blando á los 
congregados. 

La nueva ceremonia • cjiUe acaba de efec
t u a r s e baijo la® bóvedas seculares, e s ta Blisa 
por los muertos heroicos y oscuros, lia ofre
cido un oaráctei ' ^pa-l/tio'aia^men'b8 conmo
vedor. Funcionar ios y empleados per tene
cientes á todos los grados de la je ra rqu ía 
d s esta numerosa Corporación, l lenaban la 
nave, presididos por las faimilias enlu tadas 
de sus camaradas muertos an t e el enemigo. 

La Unión Católica del persnal de los fe
rrocarriles ó la Asociación de los ferrovia
rios cató.lioos, organizadora de la ceremo
nia , es u n a de las insti tuciones que dan 
más exactamente la m.edida dó n-uestra vi-
tail'idad religiosa. 

Nació liaco unos veinte años, en lo má» 
duro de la tampestad que debía a r rancar 
t a n t a s casas religiosas y que debía sacudir 
t an fuer temente á la eaiaeñauza Cristiana. 

Muelles se figuraban que esa tempestad 
había esterilizado, en t re nosotros. la. savia 
ca,tólica ; creíaini que á los fieles nía les q u e . 
daba tiempo p a r a soñar en construcciones 
nuevas: En todo caso, si en esta éipoca se 
osaba emprender una fundación religiosa, 
no podía ser sino bajo la capa de ana ins
t i tución económica y c a r i t a t i v a : buscar un 
p a n t o de apoyo sobre la fe y sobre la pie
dad era arriesgarse á edificar so-bré el vacío. 

¡ Er ror profundo! Es ta crisis dolorosa y 
formidable ha hecho bro ta r maravillosos sur
tidores sobrenaturales. Los ferroviarios cató
licos son una prueba y uno do sus más her-
imo&os ejemplos. 

l i a n nacido en la basílica del Sagrado Co-
razón, en Montmar t re . Allí, «n aquel mona
mente de piedras , un alma de oraciones est* 
i luminada desde hace cuarenta años. E n t r e 
las obras de piedad qae sostienen, una de 
las más altas es, sin dispata , la adoración 
nocturna . No '-o h a intcrruimpido ni una 
sola noche desde el año 1881. Cada noche 
un grupo de hombres asciende á la colina 
pa ra montar esa guard ia de honor cerca 
del Santo Sacram.ento. Ahora b ien ; hace 
veinte años figuraban entre los más ler»len
tes adoradores dos ó rres empleados de fe
rrocarr i l . Fueron ellos quienes, en una vela
da niiá|3 intonsa"; resolvieron t u n d i r e^ta 
Asociación. 

Se t r a t a b a de crear u n a eipocíe de unión 
profesional, puesto que era en el seno de 
una, misma profesión donde delyan reelu-
ta r se los miembros; pero no era para un 
fin do puro interés p a r a lo ^ue se desbaba 
reuni r los : era p a r a el más alto in'^erés de í 
las almas. El centro y el motor de la nueva 
Sociedad sería la basílica dei Sagrí do Co-

grupos serían colocados bajo la dneoción de 
un sacerdote; la fiesta anual de los ferro
viarios católicos se celebraría en la iglesia 
de Blontmartre , convertida en ese día, se
gún la pintoresca expresión del fun j ado i , 
en la estación central de los ferrocarriles 
de Eranc ia . 

Soñar con n n a insti tución de este génc-o 
en pleno régimen bloquista, luego de veinte 
años de dominación sectaria , supondréis que 
era quimérico. Los primeros confidentes de 
los iniciadores creyeron exactamente lo mis
mo. Les predijeron un fracaso lamen'table; 
los más sensatos les aconsejaron comenzar 
por u n a cooperativa ó una Sociedad de so 
corros mlítuos. Pero iello.s, sin despreciar 
esas insti tuciones económicas, permanecían 
fieles á su idea sobrenatural . 

No in ten ta ré nar ra ros aquí sus esfuerzos, 
sus dificultades, sus pruebas, sns victorias. 
Eso sería demasiado largo. Corro inmediaí». 
mente al resultado. Hov la Unión Católica 
del personal de los ferrocarriles, sin haberse 
desviado de su fin, ni amort iguado su pro

fesión de fe, ni adul terado su espír i tu , cuen
ta ya con más de 50.000 afiliados. Por el 
alma 6á una selección; por el cuerpo, una 
mul t i tud . 

En la vasta Corporación de los ferroca
rriles forma una potencia. Se encontró haca 
ya algunos- a.uos con un minis t ro hostil é 
imp.e|rioiio que quiso dis'ch'erlla. No i.enía de^ 
recíio; poro impelió á los directores de la 
Compañía p a r a que lo "hicieran. Estos se 
negaron. Co-miprendieron que es ta Asocia
ción, íranca-meDrte católica, era una fuerza 
moral. Después de e^a inút i l amenaza se- lí» 
dejó crecer y desarrollarse l ib remente ; por 
la franca y -tigoiosa afirmación de su creen
cia se había conquistado el rc-speto de los 
descreídos. Incluso en la red del Es tado 
pudo vivir, obrar y propagarse . 

Antes de la guer ra , en tienupos de huel
gas y en que p reparaban «complots» los re-" 
volucionarios, era menos nuimerosa que el 
Sindicato socialista organizado por los ferro
viarios ; pero ya era más fuerte. El Sindi
cato coaitaba en t re sus miembros con unos 
elemientos t ibios; la Unión sólo albergaba 
en su seno hotmibres convencidos. 

Recordaréis acaso que hace cinco años la 
Confedoración general del Trabajo in ten tó 
a r r a s t r a r á los emipleados de ferrocarriles a 
una huelga pura.mente políi iea. U n a de las 
causas de su fracaso fué el espíri tu de la 
disciplina y del deber de los ferro.vi arios 
católicos. 

H e seguido desde el comienzo su progre
so, he medido su desarrollo y he asistido á 
algunas de sus fiestas. H a n observado fiel
mente sus principios y su piedad. Nada t a n 
conmovedor como su asamblea solemne en 
Montmar t re . Comienza por u n a noche de 
adoraición. A pesar de las exigencias del 
t rabajo y las duras veladas del mismo ¿t 
que muchos están sujetos, más de cien hom
bres toman en ella p a r t e . H a y muchos, en
t re ellos, que regularmente renuevan dui an
t e el año esas guard ias nocturnas . Van , se
gún la sencilla y admirable confidtnciíi de 
uno do ellos, á reposar de sus noches de la
bor con «stas moches efe oración.. Da-pués, 
al día siguiente, se celebia la g ran fiesta: 
la Misa de Coimtiniin, que los retine por cen
tenares en la S a n t a Blesa; la Misa princi
pal , que acomipafian con sus cantos en In 
basílica rebosante, y la procesión pintores
ca, coa sus ftiOandaifces imlticolorct,, escol
t ando la bande ra de la Unión, d-.uRfe, so 'ue 
una locomotora, campea eí Sogrado Cora
zón. 

E n 1914 esta Asamblea anual estaba seña
lada pa ra el doiringo 2 de Agosto. DicLa 
fecha fué el pr imer día do la movüzacÓT. 
La fiesta, no obstante, se celebró, con asis
tencia sólo de algunas docenas de emplea
dos, que rezaron por sus enmaradas y ¡jor 
la pa t r i a . Nunca la noche do adojacic'n fué 
t an conmovedora; los ferroviaiios. é qiucnes 
su deiber proifesional ó mil i tar no les 11 ima-
ba has ta el día siguiente, pasaron á los pies 
del Santísiuio Sacra mentó sus últ imas hcras 
de l ibertad. 

¡La movilización! Consti tuye en los anales 
de nuestros empleados de ferrocarriles ima 

dudaD^n del pueblo ó del país , un? ile la'-
má.s milagrosas. La gigantesca y deL'vida 
o,peiación que hizo qiio en tres semanas se 
concentrase todo el ejército francés ante la 
frontera alemana y que lue^o le llevó pre-
cipitadaímente hacia Bélgica, se veiificó sni 
un re t raso, sin una vacilación, con una re> 
gula r idad notable y matemát ica . En la Cor
poración de ferroviarios n i un solo empica
do desertó de su deber. Los miembro-, del 
Sindicato, ins tan táneamente embargados _ror 
el amor á F ranc ia , r ivalizaron en celo y en 
discijilina con los adheridos á la Unión. Pero 
éstos, 50 000 catól'cos, ardientes y rc^ncÜ'S, 
pueden envaneeeise de que, como la leva
dura en la masa, habían repar t ido con toda 
profusión, por el contagio del ejemplo y la 
acción del apostolado, un fcimento d ' obe
diencia y de abnegación. 

Helos aquí, ahora que lloran y gloriflcín 
á sus máitirc-^. Pero t ienen fe en que la 
sangre ver t ida por sus hermanos fructificará 
en nuevos fieles para su Unión. 

FRANOiSOO V E U I L L 0 T 

DE MI CARTERA 

a 
FÍL "CH.4UFFEUR *)) 

L. - _ Jlittl* 

SILUETAS DE HÉROES 

La escena, en el frente de VeráUR-
Un oficial ide Estado Mayor y un ordenan

za-» chauffeur» aseguran las comunicaciones 
en t re la brigada X y el cuerpo de ejército Y. 
E n un codliecito de turismo avanzan d© prisa 
por un camino no muy ancho, teniendo que 
sortear á oada ins tante baches, -pedruscos. 
y .§pbye todo, los enormes camiones., de apro-
viBiionamieatás, |U6 lej3;tatii^jiij;e "es dirigeíj. á 
las posiciones ¡principales. 

5)1 .pequeño «auto» encuéntrase ya á qui
nientos metros del fuerte X. . . jSe oye una 
exp.Ió'Si'óü>trem.cnda,. .seguida de un tíhoque. 
Los ocup.antes deil automóvil son lanzados al 
esipácio, -mientras que el veijleiilg qusfds. ppn-
vertido eji u n ffiontón de hierj-os'y de as
tillas. 

El oficial cae en una cuneta, comaoplo-
nado y l ig t iamenté iheiido en la caía Pasa
do» bieiCb segundos, vuelve en si, > busca 
con la m u a d a d.1 «cjiaaífon»», fuie, bora ar i i -
ba j coa los ojos cenados , yaco a poca dis
tancia do su jefe 

- I P'>fli o ' 11 Pedio ' ' —^giita inútilmen
te el ofa(-íal, 

Y ©s que las contmi i s explosiones de los 
oibuses alemanes ensoidooen en absoluto 

Poi fin, y auas t i andose con mucho t i a -
baio, «1 «chauffeui» se aproxima a su su-
peiMi l^on lUijUp •( acilaut-p se desabioclia el 
capote a la a l tu ia del ipeciho y saca unos 
papeles manchados de sangie 

—^i^Ii tei i ient-» ' . 1 Los ipliegos ' •—balbu
cea el hei ido—¿ÍAe oye usted, mi i«,ui«u-

! t e * \IiOh cogí poi rt acaso rpoi si el 
depo'siiC ^^ &i?licÍR estallaba por si ocu
rría. . . «s to! . . . 

--s-lBie^, iiiiidhaoho, 'bien!...—^hubo .de con
testarlo, muy conmovido, .pl píicial.^^j-iSa... 
hmiamos !... T a ves cómo «granizan» pbu-
ses... yo t« .ayudará,,. »n¡l,a:.i t?'U valor,,, 

Pero el «chauffeur» ipermanscía Impagifele, 
intensamente pálido.. . Haciendo u n esfuer-
«Oj quiso incorporarse; pero en e l . acto se 
desipfoiiflá'e'otnó tifia aíaaa;,""" • - : ,-

—^¡Mi... t6...nien...te..," vayase] . . . ¡Sálve
se usted só.l.o!... ¡Yo. . . és'...to.yper,..dÍ!do,.. ! 

^—¡Nos salvaremos los dos, Pedro! . , . ¡Arri--
I >a! . , , iCógBte'á mi |)r.az¡o!,,. : 

—j No puedo, mi. . . te . . .niei i te! . . . ¡Un tro
zo... de obús.. . aquí:,: aquí. . . fsn pl pjpbc!,.. ! 
¡Cómo sufro... mi teniente. . . ! 

Y el heroico «cbauffeur» entreabría .su ca
pote mostrando la herida terrible, herida 
escalofriante., con desgarradura de músculos 
y pavoroso anillo eñsangrentaido... 

El oficial no pudo reprimir un gesto de 
pien^, 

—-,!£!:« oiimpli',..ido,.. eori mi .deber? ¡ Uí^ 
gamelo, mi teniente . . . pa.ra que j'io muera 
tnainquiio!... 

—j Sí„ Ped ro ; eres un soldado valeroso, 
uin soldado ddgao d e Franc ia !,.. 

—i Mi teniente .. vayase.. . Uéviese "los plie
gos..', dígale adiós á todos! . . . 

Vn obús acabí de estalla! á pocos met í os 
de di^iant-ia, ' j ' l n^flJo d,j r i e i n á los pio-
t agoms t i s de c^ta histoiía El teniente cora-
pieiidio que e i a ijieciso liuii , q le e i a f e 
Cesín,f> q i i3 JULIIU. , pll/^^Ob Ur-'d'-etl f ^u 

destino. Bl u n i i b u n J o , con lo-, p'it,'>¡í;ies de 
'° agonía, bal turcaba 

—i"Viigpn i n i p m m " ' Píos u'ío 
peído Urfmo ' ¡üdiós , luptos» ] Al l i 
ga"" ixa cuídalos I ¡ líezad poi m i ' 
I F i a u n a I j | "Yi T a F i a n c í a ' ' 

El oficial no pudo conteii'^i los s ' lo/os 
V, ca-^-'endo de lodiUas jun to al agoni/an"- , 
le fué levantando ipoco á ipuco 1< cabpzi 
pa ia deja' t i l aquella ifiente cobi dp cuio 
u r 1 c^o d ' heimaiio 

I Escena muda, Siilieibig e^sl^ toüa lu ¡«lau-
deza de lo t iagico en uii fondo dube i iun te 
sent imenta l ' 

Horas más ta i de, las camilleíos it<.,ogían 
©1 cadáver del heroico «chauffeur». Y cuan
do la camilla trasipuso el recio portón de la 
fortaleza dtí X , todos los soldados hubieron 
de formar para recibirla. 

151 oficial d© Es tada Mayor, cubierto de 
vendajes, quitóse respetuosamente el queoi-s 
y en m.edio de un silgníÍQ sólo úl"^^¡.j-tjíripido 
.por el t ronar de.,Ipg-phifse,, geímano-!, es-. 
Cíaiao í 

— ¡ C o m p a í i e r a s I... ¡Así mueren los soldr-
dos franceses !... ¡ Recemos por é l ! . , . 

CURRO VARCAS 

A h^^' 

.1^^ lililí! 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 
o — -

M I E A N D O A L R E D E D O R 

En «4 Lacia», ijeiiúdico lisbonense, del 
cual es director el jefe del -partido unionis
ta, Tirito Camocho, leemos un suelto relati
vo á la' uetHud de los cntólicos frente ol 
Gobierno. 

Comienza par recoger estas frases del re
verendísimo ralriurcu de Lisboa: uEl mo
mento uctuol no es oportuno para reclamar 
•ni pUra pedir concesiones siquiera.» Añade 
que ésta es la opinión de los católicos, hasta 
el punto de haber pfcsciiidido aun de las 
condiciones que imponían al principio pura 
coluiorar con eh Ooiierno. 

Por último, hcKe- suyas palabras de nA 
Opiniao», en las que sostiene c^ue, ya uque 
los ca.tólicos no reclaman nada, á los Pode
res públicos toca corresponder á tanta cor
dura mediante una espontánea política de 
conciliación y tolerancia»; y aun dice saber 
de cierto que uel Gobierno facilitará á ios- ca
tólicos, por todos los m,edios á su alcance, 
la forma de poder cumplir con los deberes 
patrióticos sin cpiiehra de sus convicciones». 

No sc(bemos c¡vé actitud OAloptará en de
finitiva el Poder público portugués; mas lo 
que salta á los ojos es la abnegación de los 
católicos, que, aun vejados y oprimidos y 
sujetos á la.t más odiosas persecuciones, res
ponden cuando les llama la patria en la 
hora del peligro. 

» » * 
El ilustre publiciita D. Alejandro Pérez 

Lufjín ha celebrado una entrevista con el 
Sr. Brito Camocho, de la cual copiamos: 

« E n España causará alguna soipresa el 
saber que las condiciones imipaesias por el 
l ibrepensador y republicanísimo Bri to Ca-
macho p a r a que el pa r t ido unionista en
t rase en el Gobierno eran, en t re otras, la 
derogación de la ley de Separación de los 
funcionarios, «que resultó al final más bur
lesca que violenta», anulando los efectos que 
ha producido, y la modificación, no en lo 
sustancial , pero sí en los accidentes de la 
ley de Separación, «afirmando así pract ica-
mente—^son palabras del doctor Br i to Ca-
niacjio—nuestro respeto á la conciencia re-
ligioso-católjca, quo vale t an to , cuando es 
sincera, como la nues t ra de librepensado
res». 

«¿Por qué—sigue hablando ol jefe unio
nis ta—no ha de prescindir el Estado del 
«beneplácito» en un régimen de separación? 
¿ Por qué no h a n de tener derecho los sacer
dotes católicos portugueses á presentarse en 
público vistiendo sus ropas talares , cuando 
esto es, p a r a más, permi t ido á los sacerdotes 
de otras confesiones? No hay n inguna ven-

t a i a en prohibir mtp li°_:;2!i:r:i¿^LL<díii " - ' 
j¿a- Be—a!>i.»,ix,j..ô  ¿i,-hr^-^iorg5-~qTig^mgjor con
venga ó plazca á los católicos pract ieañtesT" 
y no se justifica tampoco la intervención de 
los ateos en la organización y funciona
miento de las Asociaciones del culto católi
co, como no está justificado que no pueda 
formar p a r t e de ellas el párroco de la fe-
ügreoi'a.» 

JS'Í 1 ecuerdan nuestros lectoics, esta serie 
de deicchos que el jefe unionista leconoce 
deben respetarse en favor de los católicos 
coinciden con las valientes reclamaciones del 
tdiader» católico doctoi Piticuo en uLiocr-
dade», que hace días comentamos en un 
editorial. 

Los prudentes lon^ejos del doctor Biito-
no fueron at-cptados, contra toda justicia y 
contia toda piudenña, cimndo él los dio, 

¿llahiá meditado después el Gabinete 
D'ALneida y se inclinará hacia la tempe
rancia ? 

Los textos que leeogcmos en'la anteñor 
ídmpresión» parecen probar que si... 

* * 3í 

¡Medrada ha salido Caitagena de las com-
bmaewnes, mezclas y trasiegos del «enca-
siTiudo» electoral! 

¡Tres diputados, ti es cuneros! 
Tres eran, ties, y ningur.o ma buena... 
l/jio ej ae (a euidad; perp, hasta el pre

sente, no le ha servido ni de gloria ni de 
proveclio. 

Los otros dos ni nacieron allí ni los cono
ce nadie. , 

Bien es verdad que no van 4 VPi^freseniar 
(í Cartagena- ni' g, velar por sus intereses, 
sino, que vepn-esentarúti, al conde de Jtoma^ 
«oijes, gwe. les- regala el acta y estarán á su 
obediencia y servicio. 

Hasta aquí, el caso Cartagena podría pa
recer uno de tantos. Y... ¡no lo es! 

No lo es. por lo que oportu->;t,amie%íie tie-
clara aEl lícQ (íg Qü44a^en£tii; 

«Además, uno. de estos dos últimos es fu
ribundo pro tes tan te , propagador, con el Pa
dre Cabrera , de las doctrinas del hereje Lq» 
t e ro ; y esto, como españoles, qija ka hemos 
consentido ^u§ í^rraigíte en cuatro siglos la 
faísa sec ta ; como cartageneros, amantes 
cual nadie do la Virgen Sant ís ima bajo el 
t í tulo bendito de la Caridad, á Ja cual abc^ 
UPcen los protes tantes , na podemos ^ansen-
tii lo SI no queiemos i lv^" ! ftfH espada do-
loio,a en el r i<iMm do ran buvna Madre » 

Ll 8t. Zviucta no nacio en Caí tagcna, 
nt iitne amuqo, ni inteiesct, ?u UH'e $.a 
Caitagena, ni la r i s f i til t-'a u iktiiaijenn, 
0,1 í'í.-, «if..,! iio*t(ta suya; ¿poi 'lUc el 
picsidenic del Contcjg '¡'"¡pone a Zos carta-
gcncioí, que Í I Í I catoluoí, un diputado pio-
ttstante^ ¿Poi el gusto de que lo-: monéi-
quicis picidan la, ehciioncs^ 

tOtgat, ctcia 8. E. lo que han decid<do 
los dctoiis^ 

«lY í-'to sentado, hemos de liaoei constar 
que los católico» estamos dispuestos a opo
nemos con todas nues t i a s fueizas al t r i un 
fo do H t a n d i d a t u i a del "piotestante ssñor 
Zalueta , y no podemos tole iar que la t i e r ra 
de la Virgen de la Car idad sea representada 
íjii el Par lamento español por (cuno» que la 
odia. • 

Nos dicen que . el «egregia conde» ha pe
dido auxilio á íli; ciatólícos y sensatos oon-
"ervaáores de Car tagena p a r a sacar t r iun 
fante dicha candida tura , pero no creemos 
que éstos cooperen á t a n inicua hazaña.» 

8e hila cada vez más delgado... Y es ca-da 
día menos fácil regalar 'un distrito como 
podría regalarse una caja de 'puros... 

n, R. 

LOS ALEMANES OCUPAN 
UNAS TRINCHERAS EN HAUCOÜRT 

LOS ÍTALÍANOS OCUPAN BALLARD Y RUAZ 

LOS RUSOS ATACAN, Y SON RECHAZADOS, EN DISTINTOS 
PUNTOS DEL FRENTE 

FRANCIA.—Dice el comunicado alemán que en la región de 
Vcrdun los germanos ocuparon algunas hincheras al Oeste de 

Haucourt. 

En el resto del jrente, y en esto coincide con el alemán el parte 

francés, los duelos de artillería han sido incesantes y enérgicos. 

RUSIA.—Diferentes ataques de los rusos contra la cabeza del 

puente de Jacobstadt, al Este de Breschof, al Suroeste de Duna-

hourg y al Norte 'de Widsy, han sido rechazados. 

ITALIA.—Los italianos afirman haber ocupado Sas-di-Verüo' 
di y las localidades de Ballard y Ruaz. 

Sí-íivjao R.̂ DiuTe .̂.EültÁ l̂CO 

LOS FRANS£&£S CAÑONEAN EL BOS
QUE D£ MALANGOURT 

LYON 2-1 (.-í t . ) 
En Árgana, las baterías francesas han ca-

ñonasdo enírgioariitriie, durante !a noch«, el 
boscsise ú'í Jílalancourí, cerca de la cota 285. 

AI ^ s t e de la Filie iViorte los franceses han 
hecho explotar una mina cuyo hoyo ocupa
ren. 

Al Oeste del Mosa, la noche ha sido tran
quila; al Sstc de dicho río el bombardeo ha 
sido intermitente en la región de Douau-

En el V/opvre. duelos de artíliírfa en e' 
seoitjr de fíioiilasnviHe y de las Eparges. 

« « « 
LOS GERf»ÍAMOS OCUPAN VARIAS 

•¡•n¡HC-HSR..AS EN H f t U e S U R T 
X011D!>K-ÍCI-I 24 (10,SO n.'. 

Oomicíilca el Gean Cuartel General &k-
r;?!-!, con refsre.nGí3 ai teatro accidental ¿"c 
o^xi'aí'í.irffs, ciuo en GHaEíipsgiie, en !a ca-
rr&tsi'a So^nie-Pi á Souain, en Argcna, en 
la r&giór. úú Kflob'a y hasta e! Tvlosela auitien-
tó á intervalos la intensidad ds los duelos 
de afíi'iC^ía. 

Ai Oests de Haucaurt , y aprsvechándínos 
de! éxito de anisayer , ocupa-tíos algunas 
I r indieras , con lo cual el núitiéro de prisio
neros aumentó á 32 oSiciales y 379 hombres. 

* « « 
LOS ALEMANES ATACAN EN VAUQUOIS 

JWIUS (ToiTe Eifiel) 21 
.Partc do las oníc de la noche: 
^ n Argcnu, á raíz de la explosión do una 

tKH'.-tiífr-o?s_la_tirin<^era <ran«e£a. da p?i»5iera 
lír-:ca, de la cual fueron arrojados ¡nmedia-
taruenís stieíliante un contaataque, á con
secuencia del cual ios franceses hicieron unos 
SO prisioeros. 

G&ntinüa intensa la actividad de la art i-
iíc-ría francesa contra las vías de comunica
ción a'esiiar.as en Arpona oriental y contra 
e! bosríUíi de. IVlaíancourí y Haucourt . 

En la región al Ncrt$ de Verdun no ha 
ocurrido nada digno de mención durante el 
día, excepto un bornuai-dso intermitente do 
ias lincas fransssas a! Oeste y Este del Mosa, 
al ciía! las baterías francesas han contesta
do encrgicanicnte. 

Al £ s t e de Saint Mihiel los franceses han 
cañoneada con sus Bíes'as de largo alcance 
ei bosci'^c de VigneuiSes, obteniendo e;(celen' 
te resultado. 

Ha sido destruido un cobertizo, y un tren 
(íur̂  se hallaba en la estación ha hecho ex
plosión! 

SfeftVICIO TF.LEGR.ÍFÍCO 

LOS INGLESES ViSELAN TRES 
REFUGIOS 

LONl'íTllü.S 2 i 
Ofici.,!: 
Pfccí'.íamos incursi-^nes en las trincheras 

alemanas de Co-iií?aurí, en el camino de Bé-
thíine á La Bassée. haciendo un prisionero. 

VolastíGS tre-« refugios aienianes al Norte 
de Arras, y o! enemigo hizo estallar una mi
na, que ocasionó Hgeros daños. 

Hay cañoneo msiy activo en parajes de 
Frieourt y el reducto de Honheníoüern. 

« « * 
EL MUNICIONAMIENTO DE LA ARTI

LLARÍA FRANCESA EN VEFIDUN 
T,aKo,í¡>KS a i 

TJ! periódico «Dailv T-íffigi'íifii asegui-a cpio 
par'i <il ¡Yr<iiilcionarmeilt.o de la. aitilloría 
f'i-aiu<ssa en el frente de Yerdim, les soldados 
do! general Vetbin no han tenido necesidad 
de s<-ivir,se de las existencias d,;- j-fOr^ctiles 
establecidas cti IPS. (íísr^s (!x) )tífc",^uardia. 

% * •; 
! LAS TROPAS GERMANAS PRSs*^- ' . - • 

NijiEV!?S V DECISIVOS ¡KT-'.^K .'i 
VA ÍÍJS 

El honihai'dc-o recíproco prosigue al (-t ^ • 
üe N'ci'vluu, en las regiones do A\o ;onr t ; . 
!Malaii<-ourt. 

Los pltir.anes j / icparan el ataque '....̂ ^ fiier-
u-s (-.intMi.i^ciiLes do iuíai!;_,,,Ta Í,,, ,i,ia oi'eri-
s,\-a de ¡i'CPte y <];; T:;I,I.(>. ni Oeste, 

sicl,->ri66 del bosque de 
1 illa de Cst.a nombre snii la 
de llevar el ataque de fieot^. 

Las Tuerzas iniperialt s es 

3.S en sus po-
Janujur t v de la 

ilccidas en 
Avoeourt buscan el salir de sus alirigos des 
bordando nuestras posiciones. 

-El objetivo de los alemanes es ocupar la 
cota número 3(M', 

Ocui esta cota fliie es c! 
minante de la reaioii donde 

punto cul-
dessrrolla 

ahora la batalla, el éxito sería inmediato; 
(pero las tropas del kaiser—dicen los fran
ceses—, antes de ocupar esa posición, han 
de pagarla umy caro. 

.A^ ¥ AiFE 
SERVICÍO TELEGRÁFICO 

EL «RAID» ALIADO SOBRE ZEEBRUGGE 
AMSTiíRDAM 24 

El «Hotvolk» dice que varios aeroplanos 
alemanes fueron destruidos en el último 
(¡raid)) de lod .aliadofe solero el aeródromo a l e . 
m.áni, cerca de Ostende ; en Zeebrugge, un 
torpedero alemán, remolcado por otro, con
dujo á aquel punto^ seis muertos y t r e in t a 
heridos. 

fSlÁ 
SERVICIÓ RADIOTFJ..EGRXFICO 

LOS RiUSOS ASALTAN EL F R E N T E D g 
VIDSY 

NORi:)DE.IC.H 24 (lü,30 n .) 
Par to oficial a lemán: 
En tanto Que los rusos se re-^sclan dü> 

rante el día para dar un fuerte atacjue con* 
t ra la cabeza de puente de Jacobstadt , aS 
Este de Buschholf, de noche, verifjsaron re
petidos ataques a! Ncrte del ferrooarri! hlh 
iau-Jacobstadt , así CS^M ¡.líeníc;. ;;• vn su..^ 
auQ de sorprefa, a! SisK^erts ü'.f úu"a<:iti.ri¿^ 
y atac.aron, adet jás , ií!ú;!!ri,;;;ío. s;.n' =v.e«j!Sí 
de varios wiolentísííra-- z '.ñ¡..t\'¡'ti-i.imrtvhü 
asaltos, nuestro fr^r;<i-,, Ü S O Í ? , , Aa vnfey. 

Todos -si!« r>';:-c.,-:,; .,.¿ í^ii.:..-r.r<,íí'; «ília 

'AÁT Si Siíi R.3 Srf EVrÍ3ti5íO>5 i'ilfCVÜái 

- C K í i M í 

l-TtTUOüJlADO 2i 
En la rsgión de R'ga ES.§IID d-3n.-;fi'í>í:á!iíío-

ss ir, iuc-í-ia. 

Eíi B! ssfotor de Jr.cebstadí, n!.i.ísU'sa,€JS" 
sns'íilíis hsn rcfto ¡as 'ÍÍ-,?8?Í:S lei&ííes •.¡•¡s.nigas, 
aíí'avssándolaij, d8S.3ST3lsae:tí.í mi sa ór-íits tíg 
aya?. 

Ba.io Dvinsk, nuestra arí iüería í'a tíifi-
pers-:;do, con éxito, á los aíesr.aneis, (jue sa 
agrupaban cerca de Schischkovo. 

Al Sur de la región do Dvínsk, hasta el 
lago Drisviaty, hay violento cañoneo y fue-
«•"aíSÍ'' ár i ' f ff íor de iVSinísiuny, en el lago 
Sckiy, a! Sur del Drisviaty, el enemigo ha 
iniciado un contraataque, que le permitió re
cuperar par te de las tr incheras que ¡e había-
mos cogido la vistiera. En e! centro ds esta 
sector hay violento fuego ds cañón y fusila
ría. 

£n eS frente de Vilsiíy á Moje'ki. a! Nor
oeste as! poblado tíe Pcsíawy y regiófí de fss 
lagos iVIíadsioi y Narotch, la lucha contúiúa, 

Al Suroeste de! lago Narotch nuestras t ro 
pas, rechazando ios contraataques ene^tngss, 
avaniaron nuevamente, bajo un fuego vio, 
lento. 

gn i8 oriila del Sur de! lago Narotoh, los 
alemanes disisararr»^ ayer granadas asfixian
tes. 

Más al %\xri hasta la región de P&!essíe, 
hay cañoneo en varios puntos. 

En 6a!itzia, región del Strypa superior, 
al Sureste de Kosloff, rechazamos un a taque 
enemigo, causándola elevadas pérdidas. 

Más al Sur avanzamos algo, fcrtificándo-
nc^ en el terreno ocupado. 

A orillas del Dniéster nuestras t ropas ocu
paron, dssps.jés íse coriibate, el pueblo de La-
tatch-Kítinelevka. 

^ tü ^ 

LA OFENSIVA RUSA EN JACOBSTADT 
PKTROGRADO 24 

r.o.s periódicos de la capital so ocujiaii detif-
nidamentc de la ofon.iira ompiendida poj- las 
tropas dfl Kar en la región d í̂ Jacobstadt , 
afn-niando que los soblados moscovitas han 
conien?;ado un em'rjricn analto contra las lí-
ne.-is alemanas establfc.<;ida,s entro ol I>viusl< v 
el Wilua, 

Así-gur-an esos diarios que, .si las í-roiifis )'ii-
pa.s lociran a,i)iidí'rar^o do 1" b''ie.i fi'r,i-a ailT 
trazada, las línons alí"Ji:in,is qu'-darJn r.-u-
tidns en dos tro/os. 

Los peririditv)..' aler/iano.s. rplijiéndc--? ;>(-"-
to.s i^errihles asaltos de los luo-.e-. Ü-iS, <!ir...n 
i|slo los roa;imÍPnTos ruscs •V.TÍ'I :T, ^•'- •.'!•-
liostidas en "'ríiiiles inji^.-s '•.•.••.-',., 

K l tr/Miei';.! '^'.' 1 '. . ^ ' ' ' " -'• !' ; t< \-'¡, •;.•-

e roi6í«. 

I 'LL 'LC- Í u í i . - i< i i i l .1 ! 

L;-S _,'0>'itCí á, í ; : , , .Sr' .'.".'• 

tii-tíÉ-ia. 
Csía cañonoó ifiuaUT.Gíiís utí itci¿ caísado 

e s ¡ri.-í.í.jrisi en ia eatí-síén :ij É*oíü;'íia22i}, 

cor!Íí,"ilUiLí'íe úti 3asS';5:-!V1ürr»di C ' ) , cerno 
a4;;r::.yKíi de ias l-ica-ioadcs ile Jíai-ard y 
Ríisz. 

En el «alie tía Oar;iia¡ dursr-to la nocfis 
dei 2.3, ¡sn desíacasíisnía enemigo atesó niíei-
t ras posiciones sobre !a oriiía i/quierda d«l 
río Lanza (alta Q\\i&r¿oi) \ fué prantartienío 
rechazado. 

En el frente del Isonzo continuó a\sf.t el 
duelo do artillería con .gran intermitencia, 
debido á la niebla y iiuvia. 

Nuestra artillería bombardeó la estación 
de Santa Lucía de Tolrítinc y e l poblado de 
Madreja, dcnde se habían señalado nioví-
mientos d« tropas. 

^ . ! O — 

Portugal suspende las garantías 
SERVICIO R A D I O T E L E C H A F Í C O 

N.AUF.N -n (10 .m,> 
l.a Cáüiíira ])oi-r,iKU('^a -ha .iproliado UM, 

le.v. suspendiendo las garant ías constít.iicio-
nales. 

•C;-,..>,»S».í*^:'íí!3W 
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UNA INFORMACIÓN | 
FALSA 

^o—— 

EL CUARTEL GENERAL AUS
TRÍACO LA DESMIENTE 

NO SJÜ HAN LANZADO BOMBONAS CON 
BIICEOBIOS 

I G B I B A T g MABÑm. mñú Vl.miru 1,598, 
SSSSi 

SERVlCiO RADIOTELEGRAFICO 

POLA 24 (2 t , ) '' 
•Del Cuarte l general de la P rensa oomu-

nipan que «Le Matin» publicó recieateiaen-
t e wx telegranua dje Milán qn© pr tend ía 
que los aviadores austríacos, "en un «raid» 
eieetuadó soLre la costa i ta l iana del Adriá
tico, lanzaron bombonas conteniendo millo
nes de microbios proipágádores de enferme
dades contagiosas. 

sLe Temips» confirmó esta falsa noticia, 
añadiendo que el comandante de Sologna 
aürmó -que los aviadores austríacos que en 
Peibrero valatr-oai sobre la a'egión ds Ferjaa'a 
y Rávena lanzaron cmtonioes c ier ta canti ' . 
diad die las bomboniaa ci tadas. Se llamó la 
atención del público i tal iano hacia este asun
to, pa ra que tomase las medidas necesarias, 
evitando todo contagio. 

Es tas noticias no ,sou mas que nuevas in
venciones i ta l ianas . 

m BOMA OBITIOAS TEATBALES 

" SERVICIO R A D I O T E I - E G R A F I C O 

DUELOS DÉ Ai^TIl-LEiRIA A ORSLLAS 
DÉrL ¥-Af|OA 

NOPvDDBIOH 24 (10,SO n.) 
3?arte oficial a lemán: 
En la región de Guevgh«!! han tenido iu-

gal-, tSuraníe estos últimos díasj en ambas 
orillas 'del Varda, numerosos dueSss de ar-
íiifería, que na revistieron insiiortancia. 

De una escuadriüa do aviones enemigos 
(¡••se. atacó Voloveo, al Oeste de! lago de 

L A ÍGLESIA 
D E L S D O . C O R A Z Ó N 

_ — o 
LAS FIESTAS DE LA INAUGU-, 

RACIÓN 

E L P A P A COMCEDE UNA I N D U L G E N - , 

CÍA P L E N A E I A 
—o*— 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

EOMA 24 
i8u Sant idad ha nouibrado prefecto de la 

Sagrada C-ongregación de Propaganda Fide 
al Cardenal Domingo Serafini. 

H a terminado con una solemne fiesta re
ligiosa el' t r iduo con que so h a celebrado la 
inaiignración de la iglesia del Sagrado Co
razón de Jesús, sucedánea de la que en 
Madr id existe bajo la misma advocación. 

El eminentísimo Cardenal Vannutel l i lle
vó procesionalmente el Santísimo, asistien
do á la procesión numerosísima concurren
cia de fieles, t an to dentro como fuera de la 
iglesia. 

D u r a n t e la mañana celebró u n a Misa de 
ipoiitifical el eminentísimo Cardenal Vico, 
asist iendo al acto el Colegio español. 

La iglesia es objeto de la admiración ge
neral por la riqueza que ostenta en mármo
les y por la fastuosidad de su iluminación. 

El Santo Padre La concedido indulgencia 
p lenar ia p a r a la Comunión general que, por 
iniciat iva de las damas españolas, se h a de 
celebrar el pr imer viernes del mes de Mayo 
en todo el mundo, p a r a implorar la paz. 

íi EL INFIERNO 5J 
J U G U E T E CÓMICO, E N T R E S ACTOS, 

ORIGINAL D,E LOS S E N O K E S PASO 

Y ABATÍ 

BE ACCIÓN SOfWA'Z 

LOS HOMBRES 
DE HUELVA 

. o 
CATÓLICOS DE ACCIÓN 

a—— 
EN LA CO'MCDiA ' Hace algunos años á unos cuan tos ' cató-

Exal tación es una joven casada, neivio- I ^^^'-'^ ^^ Hae lva se les ocurrió fundar, un , 
sísima, h is tér ica ; su madre . Concordia, es ; Círculo en que poder reuni r á los amigos. 
aún más nerviosa y más histérica, y entre \ ^^'^ iniciat iva es na tu r a l y frecuente en 
is dos hacen-un infierno de l a . ca sa en que ^°^'°^ '̂"̂  par t idos que cuentan en una lo-
.:„— i„ —;„—„ ., _,. 1 i „ j — ! j - calidad con Un grupo de importancia. i 

Ló que ya no es n a d a corriente es que se ; 
les ocurra, siendo personas acomodadas, sus
t i t u i r las agradables distracciones dol cafó 
y del billar en las noches por la enseñanza 
á los obreros. 

Tal hicieron estos beneméritos cristiaaios, 
en t re los que se encontraban D. Manuel 
Siurot y D. Enr ique Díaz. 

E n la escuela j iocturna de adultos fueron 
admit iendo después niííos, aumentando el 
número t a n considerablemente que en su 
deseo de hacer bien pensaron en dar más 
ampli tud á la obra. 

Pidieron auxilio á su Prelado, y e! 'Carde
nal Spínola, i luminado por el Seño ' , t avo 
el acierto de enviarles á D. Maniie ' Gonzá
lez, conocido hoy por todo el mundo con el 
mombre del arcipreste de Huelva. 

Dediquemos unas líneas á cada ' uno de 
est ienado ! ©stos hombres ejemplares que, oumplieado 

i -su deber como todos lo debiéramos c u m . 

viven la p r imera y su bondadoso marido, 
Exaltación, en el colmo de 3U apellido, 

llega á decir, ta l vez creer, que su esposo, 
incapaz de ello por bueno y por enamorado, 
le (opega)), y se separa de él y se va al do
micilio de sus padres de ella 

Un sacerdote quiere reconciliarlos. La sue
gra , en cambio, persuade á la joven que an_ 
tes pruebe si su marido es capaz d e , e n g a 
ñarle, .procurando que una agencia «sai ge-
neris» le envíe una criada dedidida á sedu
cir al amo. 

E l ardid resulta a rma de dos filos, y Exal
tación, apenas ve peligro, to rna al abando
nado hogar y cia,e en brazos de su esposo. 

Añádanse mul t i tud de episodios á costa 
do la comíbinación en t re un suegro calzona
zos y enamoiiiaidizo y unía mamá polí t ica a r . 
p í a , más las franquezas de un médico que 
no cree en la medicina, y se t endrá el con
tenido íntegro del ((juguete» 
anoche. • 

LA REINA, EN EL ASILO 
DE SAN RAFAEL 

HO — 

LA OBRA DE LOS HERMANOS 
DE SAN JUAN DE DIOS 

p — — 

raSOüESO DE UN ASILADO 

Dóirarí, |ué derribado un -awlón á raíz de tm , .̂̂ ^^^ 
combate aéreo. Cayó si lago. 

EL v i r o INCÍLES 

FALLECIMíLM'O 
Ayer t a rde entregó su alma á Dios la 

u i d a ' señora doña Faus t ina Poñal-
ver, que fué marquesa de Anuboago, casa
da en segundas nupcias con D. Gabriel Al-
gar . 

Descanse en paz, y reciban su viudo y sus 
SERVíCiO TELEGRÁFICO • '• hijos la expresión de nuestro sentimiento. 

Contra ios eomeroiantes que tengan negocios j , VAEIAS 
Oon'AISiüíliania. j Mañana celebra su fiesta onomástica la 

LONDiElBS 34 i señorita P iedad I tu rbe , que se encuentra en 
La -{Jaoota Oficial» publica una lista su- \ Pa r í s , con su madre, la duquesa de Pa rcen t . 

¡plementaria de las casas establecidas en el I ^ En breve i rá á tomar posesión 

Y ahora que están en ((autos», díganme I pl""; en este afiartado rinoón del mundo 
los lectores si en todo eso hay un adanne | lian realizado una obra en todo él conocida 
de ((originalidad» ó un escrúpulo de lógica, i y admirada . 

Yo opino que no. No hay originalidad, | T>on Manuel González, que hoy desemipe-
porque t r ama , personajes é incidentes se í ñ a por superiores mandatos la Sede auxil iar 

( dan idénticos en mul t i tud de obras, algunas { de Málaga, es un hombre de Dios que en 
[ de los propios Paso y Abat i . No hay lógica, | Huelva derramó por todas pa r t e s esa gracia 
; porque los celos suelen ^ u r a r el desamor, el j divina de los que viven con el cuerjDO en 
I desdén, mas no el histerismo. t ^^ t i e r ra y con el espír i tu puesto en el 

! cielo. Su sombra flota aún como si él es-i Tampoco hay ((acción» suficiente. Por lo 
, cual, detlleídja. e n t res actos', ((pevsa» sobre 
; todo en el pr imero . . . 
S La gracia del diálogo, la de algunas si-
É tuaciones y algún t ruco, salvan, no obstnn-
. t e , á la obra, qtie concliij-e por hacer reír . 

L a menos imperfecta es la segunda jor-
• nada . 

exm-anjero que t ienen relaciones con Alema- ^ destino el nuevo embajador de España en 
nia V oon las cuales está prohibido comer- s Eus ia , señor. marqués de Villasinda, que re-

. , f gresó de Lisboa hace dos días, con su dis-
De es tas casas, 39 están estableeidais en | t m g u i d a esiposa. 

la Argent ina y Uruiguay, 56 en el Brasil , 30 | . ^ De 'Bailen se ha t rasladado á Grana-
en Ecuadoi- y 17 en"Perú. De estas úl t imas, s da D, José Moreno Agrela. 
cuatro t ienen representantes en todos los J 
países del Sur y Centro Amea-ica. Otra casa 
en Holanda, 41 en las Indias orientales ho
landesas, 15 en las islas Filipinas, 35 en 
Por tuga l y '44 en España. _ ' 

Ta,ffllbién publicará la ((Gaceta» la liquida
ción forzosa de otras 10 casas que están en 
relaciones imdirectas con Alemania. 

E l número to ta l de estas casas puíjstas 
en liquidación sube á 72. 

Centro de Defensa Social 

; tuviera en las obras que ha dejado, y per-
l du ra r á á travé.q del t iempo, estimulando 
I á las generaciones venideras con el poder 
i creador del ejemplo. 
í Cómo ss ha hecho esta, graaide obr.a de 
¡ las escuelas dol Ave Mar ía , del Polvorín y 
{ de la Cinta es el secreto de Dios, de que 

I Los espectadores, .«n conceder á la produc- I ni aun los mismos que en ella intervinieron 
] ción rdás importan'oia que los oomediógnafos, I 6 intervienen se dan exacta cuenta . 
* celebraran algunos chistes, se eomplaoioron - Y, sin erebargo'¡ la obra está ahí , nerfec-

en alguna® situaciones y aiplaudiermí al fimnl • ta,' acabada, a r rancando un millar de niños 
de todos los actos. I de las somibras de la ignorancia v de los 

i ¿No ipareoe á ustedes que es ya excesivo j peligros del error, , pa ra ofrecerlos, tiernos' y 1 celona fué (jduTado un niño que, con el.tiem-
. el número de teatros donde -se cultiva el > puros, al Amor de los amores d e todos, al i po, ha litigado á ser el céle'brfe comipositor 
j sainetón y se destierra el ipensar profundo • Amo bondadoso que devuelve multiplicado D. Amiadec) Vives. 

y nuevo, el sent i r intenso y exquisito, el I cuanto recibe. Sentóse Doña Victoria bajo un dosel, 
est i lar primoroso, el decir l i terario, ©1 re- ' Don Manuel Siurot , abogado de muy 
pi-esentar fino ? Comedia, Infanta Isabel, Cer- * desahogada posición, trocó los fáciles goces 
vantes . Eslava. . . < de su for tuna por los de su espíri tu, y en 

1 Demasiados, decididamente! I su amor á Cr is to entregó sn alma á la ino-
Y aíhorá hemos de protes tar con indigna- i concia. En nues t r a breve visi ta á las es-

A las once de la mañana Su Majes
tad la Eeiüa Doña Victoria, acompañada do 
la duquesa de San Carlos y ,del duque de 
Santo Mauro, visitó el Asilo ide San Ea -
fael, sito en las Cuarenta Fanecas . 

La Soberana fué recibida por los Her
manos de San J u a n de Dios, que tienen á 
su cargo el Asilo, presididos ipor el superior, 
D. Faust ino Calvo, y por el Cuerpo de mé
dicos del mismo. 

Comenz<5 la regia visitai por la capilla, 
que se halla baja la advocación do la Sa
grada Familia, y después pasó Doña Vic
toria á las escuelas y á las galerías, donde 
se encontraban formados todo^ los asila
dos, con sus trajecitos de los .días de fiesta. 

Doña Victoria les pasó una verdadera re
vista, interrogándoles con g ran cariño. IMS, 
pequeííuelos vitorearon á Su Majestad con 
gran entusiasmo. 

'Pasó después la iSobérana á la farmacia 
del establecimiento y á las s a k s destina^ 
das á enfermería, donde habría linos 25 en-' 
fennitos, á todos l(js cuales t r a tó muy ca
riñosamente. 

A uno de ellos le p r egun tó : 
—rt Qué quieres t ú ? 
•—Señora—repuso el niño, de asjpecto sim^ 

pático y muy des,pejad(>-^, que Dios con
serve largos años la vida de Vues t ra Ma
jestad. 

—^Digo que ¿qué querías t ú ahora mismo? 
Y el chiquillo, con candorosa ingenuidad, 

contes tó: 
—Tres días de merienda. 
Es t a res.pu<>sta causó gran regocijo á Do^ 

ña Victoria, que prometió satisfacer al pe-
queñuelo sus deseos. 

Despu('=i de recorrer las distint.ís depen-
denjcias drl A&iilo, pasó la soberana al salón 
de actos, donde entró á .los acordes, de la 
Marcha Real, ejecutaida a l ¡piano y con 
acompañamiento de violines, por un exce
lente pianista ciego, antiguo asilado de la 
Casa de Baixelona. " ' • 

Bien es verdad qne el caso t iene; prece
dentes , piucis, según nos dijíü un Hiermano 
de San J u a n de Dios, en el Asilo de Bar 

cíon. ¿ m consigna lo de sacar á las tablas 1 cuelas del Ave Mar í a admirábamos, más que 
personas religiosas, con hábitos ta lares , ¡para í el resultado maravil loso" de' sus métodos y 

s 

La veracidad alemana, confirmada 
por Verraux 

SERVICIO RADioTELECRÁnco 
ÑAUEN 34 (10 m.) 

una interesante confesión, diciem 
alemanes estuvieron, en realidad, en el fuea--
t e de Vaux duran te algún tiempo, y que es, 
por consiguiente, injusto acusax al Es tado 
Mayor alemán de falta de veracidad. Por lo 
demás, el público parisién cree inexactas los 
par tes oficiales, y es increíble el número '^-

^ Es consi. 
Principe, 12, 

I Mañana, domingo, á las cinco en punto ' calumniarlas ó ridiculizarlas, ó las dos tíosasf j sus trabajos, la ín t ima comunicación de su 
' de la taa'de, se celebrará en este Centro' una j Porque en Apolo (con ¡(La p a t r i a de Cer- | espí r i tu oon las almitas de los n iños ; no 
i velada oinem'aitogii'áfiea, oon programa e&po- j vantes») , en Infanta Isabel (con «Iios Ga- J creamos que las palabras de hombres algu-
: cial p a r a niños, en el que, "como en días an- brieles») y en la Comxedia (oon ((El infierno») \ mos puedan ser recibidas con más iutensi-
I toriores, ¡predominarán las películas cómicas vemos se incurre en la misma corruptela, j ¿'ad que las del Sr. .glurot por 'aquellos' pe-
l é instruct ivas. , i 7 ^^^ ^"""^ »^»'as se leen actual y simultá- I q^eños cuyos espír i tus asoman á las caras 
I E n el descanso de la segunda á la tercera | neamente en las carteleras, y se representan | inocentes con un máximum de tensión. Esto 
! ipaa-te se procederá lá la rifa de cuatro pd-e- j en los escenarios, j g ĵ̂ ^ g^^j j ^ i^^^^^^ ̂ ^¡.^ y g^jg £ ^ ^ ^ 
í ciosos juguetes en t re los niños qiie concu- | E n ((El muflerno», el sacerdote, el Pad re i ¿g voy_ 

r r aó . \ }^^9^^ «« P™*^* °°™o ^airón hipócrita, y des . Kiurot enseña can itiodo el cuerpo y dan 
En la seei-etan'a-'d© oste Centro en te rarán ! honesto, claramente, muy claramente, sin toda el alma, con toda su ciencia y con toda 

I é cuantas- personas te soliciten de las condi- • Imaje de atenua'Oi'ones ¡nii p,-ili.at.ivos. Y es j g^ fe, con la sonrisa en el semblante la dul-

GOBIERNO CIVIL 
I hace falta, absolutamente n inguna , la re

p u g n a n t e claudicación del sacerdote. 
Confesamos que el público no inició la más 

leiv© protes ta , -y lo sentinjioa y lo censura
mos. Más a ú n : nos jpermiti'mos rogar á los 
autoi-es (á los cuales iseigui-amente no es mala 

Campaña sanitaria. 
| 3 Sr, Eoselló y Pas tó r s ha celebrado una 

'B0t idas"I la ' ímant6s que circulan desde el co- | entrevis ta hon U Comisión provincial, á fin ! ^omntad lo que les anima, sino el prairito 
mienzo de la ofensiva alemiana. El final de | ¿g adoptar medidas contra la ^propagación 
es te artículo h a sido tachado por la censura | ¿g ^ yirx^ela. 

La conferencia se celebró en el Gobierno 
civil, y al t enu ina r fué facilitada la siguien-

franceea. 

Ei impuesto de utilidades en Rusia 
SERVICIO TELE(JRÁFICO 

P E T E O G E A D O 24 

El Consejo del la iper io h a terminado la 
discusión, en segunda lec tura del proyecto 
de 'ley i l a t i v o al impuesto de u t ihdades , 
que será cobi^do á razón de seis deomos por 
ciento, á p a r t i r de 700 rublos; ha s t a 12 por 

"lOO, ipor ingresos superiores, á 400.000 rublos. 
La disposición en t r a r á en vigor dentro 

áei corr iente año. 

Grecia no consentirá conquistas 
italianas en El Epiro 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

ÑAUEN 24 (10 m.)' 
Según noticias do Atenas, h a n sido con

centrados contingentes armados helenos en 
E l E i á r o septcnti-iO'n'al paa-a impedir cual
quier* iii ienio i tal iano 'de avance en dicha 
región, 'pxtc, no está Grecia dispuesta á to-
leii-ar ninguuia. ecinquisti 
EpJro. 

i t a l i ana do El 

£1 ejército norteamericano 
ha sido aumentado 

pmmClO TELEGRÁFICO 

WASHINGTON 24 
j . MijeíjíJiit-antes h a aprobado 

La Cámara de r t ^ ^^^^^^^ j ^ ^ ^ . 
el proyecto de ley elevan. ^^ 

.bres ie í ejército norteamericana,. 

í te no ta oficiosa: 

j ((Habiéndose presentado, oon mayor fre-
1 cuencia que en otras ocasiones, .algunos ca-
|,»og 'de v i rue la en es ta capi ta l , y siendo la 
i estación propicia no sólo p a r a que tome in-

creffnento esta enfermedad y se propague 
además á los pueblos de la 'provincia, si que 
asimismo p a r a que se desarrollen otros pro
cesos infeíjoiosos, el gobernador civil h a re 
comendado, en reciente circular publicada 
en el «Boletín Oficial» 'de la misma, que se, 
sometan á la p rác t i ca de 1» v§ouna«i<3n Igs 
que no estuviesein vaouniados, y qu© se da 
cuenta de los rebeldes y de los casos de pro
cesos infeoüiosi» á la Superioridad p a r a pro
ceder como convenga. 

A esbe objeto recordamos á los médicos, 
cabezas de familia, jefes de talleres y fá
bricas, etc., e tc . , la obligación rnigi t ienen 
de tiar p a r t e de to'do caso infeccioso que se 
presente en la.» personas de sus clientes, de
pendientes ó subordinados, ^ los subdelegados 
de Medicina de los respectivos dieiritos, cu
yos (íomicilios son los s iguientes : 

Buenar i s ta : Don Nicasio Mariscal, -San 
Eoque, número i .—Centro : Don Sebast ián 
Mediano, C-olumela, número J3.—Congi'eso: 
D. Luis Soler, Faencs j r a l , juímero g.— 
Chamber í : D. Luis Ortega Mü>rejón, Fjjr-
nando V I , números 4 y 6 .—Hospi ta l : Don 
Adolfo Cejudo, Almirante , número 14.-~ 
Hospicio: D. Emilio Lacasa, Los Madrazos, 
número 7,*—Inclusa: D. Bernabé Malo de 
Poveda.—-Palacio : D. J u a n Veranes, Pavía , 
número 4 .—Lat ina : D." Koi'berto de AreaS. 
Univers idad: D. Bafael Díaz Arguelles, 
León, número 8.» 

Elecciones en Malbourough 

SERVICIO TELEGRÁncO 
L O N D E E 8 24 

Se iha verificado 5a elección parcial de un 
diiputado 'por el distr i to de Marlbourough, 
t r iunfando el candidato ministerial del que 
¡presentaban los reclutas casados, que no quie-
•ren ser . l lamados á filas antes de que se en
cuentren prestando servicio todos los solte-

Las aspiraciones panservias 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

® ÑAUEN 24 (10 m.) 
El ePester Lioyd» publica un memorándum 

sobre las aspiraciones panservias, de que 
hizo «n,trega, á Paitebich, en Diciembre de 
1914, á las nacionies de la ((Eiíteinita». 

E n diiohla n o t a p ide Patchich l a adjudica , 
clon á iServia de la Bosnia-Herzegovina, 
Croatia, Is t r ia , Trieste, Dalmacia y 'Alban ia 
con Duria2!zo. La • nota fué mal recibida en 
Londres y en Paiús, despertando suspicacias 
en San Peteirisburgíj. iSasanow declaró que 
los servios padecían manía de grandezas. El 
memorándum llagó también á I t aha , que 
contostó expulsando á las agentes y propa
gandistas servios. También en Eus ia fueron 
calificados de poco ooinvenientes las enviaiJof. 
servios, que hacían pi^opaganda en favor de 
la anexión de los d iados terri torios. 

f i na l de un conflicto. 

El dueño de la fábrica de calzado ©sta-
bleci ' '* ^'^ ^^ calle del Duque de Eivas , se
ñor Carnicer ^^ visitado al gobernador p a r a 
mani fes ta r le 'que , ¿f-sde luego, no le es po
sible e n t r a r en negociaciones con los obre
ros de BUS talleres, declarados etí huelga, 
porque an t e las icircunstanoias creadas .por 
el conflicto europeo, se ve precisado í éc-j^i 
la indus t r i a zapatera , cerrando no solamea-
t,e la fábrica antedicha, sino también o t ra 
que posee de igual clase, establecida en 
León. 

El gobernador h a r á saljer esta respuesta 
á la Comisión de huelguistas CjU» lis. queda
do en ir á saber las condiciones de arregló 
qno propondría el pa t rono . 

El cbaflicto, pues , ha te rminado. 

Recogida de mwdigos. 

H a n sido r e o o g í Í 3 '̂ G \^ ^ í * P ' ^ ^ " * ' / 
recluidos en diferentes asilos, *" Pebres ae 
amibos sexos. • ís 

La "recogida cont inuará sin interrupción. 

Academia Universitaria Católica 

Piaza del Progreso, 5, principal. 
Hoy, sábado, se darán las siguientes cá-

t e d i a s : 
De cinco á seis. F ico logía , explicada por 

ei P . Matías García. 
De seis á siete. Psicología del Lenguaje, 

por D. J u a n Zaragúeta. 

de hacer reír, al que t an to se sacrifica) mo-
j difiquen dos ló t res escenas, oon lo que el 
I jugue te quedaiiá limpio ,y viable. De lo con-
\ t rar io , otros 'públicos protes tarán , y otros 

no acudirán al . tea t ro , en cumiplimiento de 
un deber evidentemente inexcusable. 

E n la interpretación, la señora Muñoz, jo
ven a r t i s t a que lencarnó la protagonis ta , 
m<3stróse actr iz de temperamento, na tura l i 
dad, elegancia y variados recursos. La voz es 
muy agradable, y el gesto, muy femenino. La 
señorita León, espiri tual figurita rubia, es
tuvo encantadora de inocencia y t ravesura 
en el paipel de Margar i ta , Muy bien la señora 
Co'rtés; y la señorita Pacello, 'excelente dama 
jcn'en. Las Sres. Bonaié, González y Eomea, 
á la a l tura de su fama, 

RAFAEl, RQTL.I.AN 
e r-r-

"EL G A L L O D E Ó R O „ 
OE.IGINAL D E LOS SENOEEIS LOPEZ DE 
a'AA ¥ MOYA, MUSI'OA D E L MAEBTEO 

BADIA 

A'PO'1.0 
Si como l i terato nos es oon'Ociido el Sr. Ló„ 

pez de Saa, como oomediógnálfo puede decia-se 
qap gs éste su primer ensayo, pues no re
cordamos de su Ifibjr tea t ra l más que un 
arreglo estrenado en el desaparecido tea t ro 
de la Alhambra, con el t í tulo de «El revi
sor», y el jugue te estrenado anoche. 

Corno el intervalo es de algunos años, cla
ro está que se encuentra el distinguido es
critor algo confuso de técnica y njo-vinjignto 
escénico, que, por lo visto, su colaborador 
tampoco ha sabido vislumbrar y suphr. 

P ? ahí que tengamos que reducirnos al 
diálogo, en el qup brilla el estilo correcto 
y fluido de López de Sáa, salpicado con 
ohiÍBtes ám buen gusto, y 'que t a l vez por esp 
no [llagaron al público,, mal acostumbrado 
feU 7)aladar á condimento más fuerte y pi-
CSüte, 

Como eabemos' lo que vale y lo que puedo 
estperarse del notable l i terato, el desquite es 
cosa 'dlesooip.ta(-iía poir nioisotros ; pero no en un 
juguete y en -eolaboraciiín, siijo ei | una co
medía, qua f.s lo qme dent ro ,de su tempera
mento resnlta campo alionado para el éxito. 

El maestro Badía no tuvo un momento de 
ífl,s|>itiatíón pa ra resal tar la par t i tu ra , que 
por lo anodina y boTrosa no mereció otra 
eosa quB el silencio pon qm fué acogida. 

Regreso de un explorador 

NUEVA YORK 34 
Comunican de Sidiiye/ - gup ha llegado 

Shai ldeton de su expedición aí polo ' an-
tárt ioo. 

^1» 

Oposiciones y eoncwrsps 
¿^^tn ¡tíáioíal. 

H a n sido aprobados los nu.^„ 
415, D, F . Goniziález Palomiuo, 12. 
446, D . E . Valverde Grimaldi, 8,37. 
447, D. A. Alvarez de Sotomayor y O'ais-

tü lo , 5. 
448,. D . G. Ai-m'engtíl Villaloniga, 7,'44. 
455, B . M. Cuieivas y Cuevas, 7,71. 
466, D . L. Pamises y Pajllanés, 10,14. 
iPara hoy, á las cuatro de la t a rde , se 

«onv'oca á los núimieros 457 al 500-, inolmsivieSr 

expresión, la. beni;nitr-!, en ra 
explicación y la profundidad en el concepto. 

Los niños absorben todo esto con la avidez 
que la t i e r ra mxielle y seca recibe la lluvia 
dulce y suave qu© cae del cielo, y todo lo 
asimilan y almacenan oon el mismo orden, 
c lar idad é intensidad oon que lo reciben. 
Asi no es ext raño que los niños que de las 
maíllos die Siurot salieron isean, p a r a «1 que 
los recibe, tesoros inapreciables .de ciencia 
humana y de v i r tud divina. 

Don Enr ique Díaz es el perfecto caballero-
crist iano que t an magis t raknente describts 
el inmorta l Cervantes ; el ((Hombre Bueno», 
como le llama el ant iguo arc ipres te ; la (¡Bue
n a Sombra» de las escuelas del Polvorín, 
com.o le l laman en aquel s i t io ; el Evangelio 
vivo' por to'das pa r t e s , oomo debiéramos de 
ser todos los catíSlicos, dando su mano á 
los niños en las escuelas, dándosela á los 
hombres en su Sindicato' y en la escuela de 
adultos de su casa; ocupando el máximum 
de brazos posible en su hac ienda ; con me-
joi-as exí d t i empo m a l o ; aumentando sa la , 
rios y rebajando ren tas en relación con la 
crisis aconómlea; haciéndose él mismo guar
da ju rado p a r a defender los pájaros .y lo» 
árboles; visitando á los enfermos; gestio
nando sus importantes negocios comerciales 
p a r a asegurar el porvenir de su numer:)sa 
descendencia; edúcamdo cr is t ianamente á 
sus h i jos ; r indiendo culto á Dios en su ho
gar pon sus plegarias y pon sus yirtudps, y 
itueía de él con sus consejos y con sus ejean-
plos, D. Enr ique Díaz está rodeado en Huel
v a de la aureola de respeto y de admira
ción que llevan t ras de sí, aun e n t r e los 
enemigos, la v i r tud y la modestia cuando 
ac túan en la vida. 

Los niños de las calles siguen siempre un 
buen ra to el coche en que nos conduce cuan
do por ellas pasamos. 

—^¡Hola!, D. E n r i q u e ; buenas tardes. Dé
nos ui} cg,ra'nielíi ., 

—(¡Queréis mucho á D. Enr ique?—pre
guntamos. 

—M'ucho^ ya( lo ca-eo—contestan siempre. 
•—¿Porque os da golosinas? 
—^¡Quiá!, no señor.. . ¡Porque es wwy 

bueno! ' ' ' 
Y muchas veces los niños no piden oara-

nielcs á D. E n r i q u e ; serios y t r is tes , cxirreq 
al coche p a r a decir le: 

—¡Don. Enr ique , en aquella casa hay un 
enfermo pobre! . . . 

Y rodeado de chiquillos, se llega has ta la 
humilde morada, donde prodiga oo'mpletos 
consuelos, mijíntras los chiquillos se quedan 
á la p u e r t a pidiendo las bendiciones del 
cielo. 

Hermosos espectáculos de cristianismo ver
dadero ; fáciles, muy fáciles en los que le 
sienten de veras con el poraeón; jjristianismQ 
de Dios, cristianismo fecuadf>> que cuanto 
toca purifica, donde llega impone, donde 
ac túa i lumina. 

¡ Cuan lejos es tán de sentir así y de ac
t u a r de esta mane ja la casi to ta l idad de 
IfjB qus pomposamente se Uaiman católicos! 

Con estos señores aclúaif aijij, completan» 
do su acción y su ejemplo, otros liO'mbres 
ejemplares oomo D. J u a n Sánchez, D . J u a n 

- Calvo, D . Pedeo Carballo y otros buenos 
cg^éiicqs, p.iiyof poijíbresj si t a l vez no. pa
gara á l a his tor ia porque í a liisí^oj-iq. {iq 'ro-
pegíJ BUBpa más que u n a pequgña p a r | « da 

, l e | l í § existe, ^sfáfl inscritos eop letras (Je 

oro en . * " ' - , , . , , ,, j , 
Hombres de S u e l v a , ViVO ejemplo .de fe 

con obras, ¡que vuestra acción sirva de mo
delo á t an tos y landos q]16, p a r a ser lo que 
se l laman, no les fal ta más que hace r ' Jo 
que vosotros^ hacéis! . 

j^AH HIDAieO 
Huelva, Marzo 1916. 

un nmo leyó un discurso de salutación. 
con(3€fbido en los siguien'tes ténminos: 

(í'Señoa'a: 
Una vez más el augusto coraiZón de Vues

t r a Maj'astaid, guiado por los nobles senti-
piientos, desciende hoy del trono ,y viene 
á visitar la casa del desvalido, e n . la que 
la caridad ejerce sus funciones • y la voca
ción decidida y ferviente fe de los Hermanos 
de Sa'U J u a n de Dios cumplen su misión 
daoado asistenicia y enseñanjza, sustento y 
laihriígo á seres deisgraioiados:, minos es'orofu-
iosos, raquíticos y lisiados, que la desgracia 
y lia miseria lanzacoai á la vida en pondicio-
rnasí impoÉlibles 'd^ llenlalr ©n ella n ingún fun 
mater ia l mi moral . 

La bondadosa acción de Vues t ra Majes
tad sirve de aliento á los qn© t o d o l o saorifi-
can pai 'a oibittener en su' día el premio eter
no, y no dejará de ser ej'empiio digno de 
imitar para quienes pueden ayudar con sti 
predilección y sus recursos á los fines mora
les por aquéllos perseguidos. 

En cuanito á los desgraciados niños cobi
jados en este Asilo, qiue hoy tiene el honor, 
pa ra ellos inestimable, de recibir la visita de 
Vues t ra Majestad, ¿cómo es posible qne ol
viden en sn día el afán con que la espera
ron, la alegría que tuvieron con ella y el 
gratísimo recuerdo de la misma, que han de 
conservar ? 

Sejguramente, señora, que en ©1 al tar que 
en su corazón tienen levantado los Herma
nos de San J u a n de Dios á su glorioso fun
dador, á su Pa t rón y a la Santm Eamilia, 
que oon singular afecto los ampara á todos,, i 
pondrán la augusta efigie de Vues t ra Majes
tad, porque; teniéndola cerca, han podido 
grabarla en su infantil .reoueindo, materna l 
y l>ondadasa, con su sonrisa de m.ádre y su 
miajestad de Eeina , de ta l manera querida 
y respetada. J 

Así con^esipondeTán pon sus continuas y j 
fervientes oracioimes, pidiendo á sus pró tec- ; 
toros del Cielo que- vier tan sobre Vuegtra 
Majiestad, sobre vueistr'O augusto esposo Su 
Majestad el Eey y vsoihre sus ' augus tas hijos, 
todos los mayores bienes y venturas . 

iSeñora: una Eeina, y despups santa, ejer« 
citó sus prácticas piadosas dando asis.tencia : 
cariños'a á los Iqprosos; Vues t ra Majesta'd, 
en las &uyas, obtendrá también, con la ben
dición do Dios, todo el cariño, el respeto 
y la obediencia de los buenos españoles.» 

Cíjatóse lue'go por los asilados el coro de 
los marineros de la zarzuela-((Jja Uran Via», 
y, por último, otro asilado dio lectura de ' 
un. t rabajo elogiando la dbra de los Her
manos de San J u a n de Dios, y rogando á 
Sn Majestad que éstos fuesen exceptuados, 
del servicio militaT. 

A las doce, próximamente, dio Su Ma
jestad ipor t'ermiíip,da la visita y emiprendió 
el regreso á Palacio, siendo d©s.pédida con 
las manifestaciones de simpatía que ac<5gie-
ron su llegada. 

^ - . ."jrt»' ' ; .. -...•;• r—^— 

DE LA CASA REAL ^ 
Con Su Majestad el Bey desparfcaron, 

é la hora de icbstumbre, el pres idente del 
Consejo y los 'ministros de Fomento é Ins
trucción pública. 

Detpués recibió el 8c>berano la siguiente 
audiencia m i l i t a r ; • 

€enprajes J), Manuel - Mar t ín ' iedeño y" 
P . Luis Mayorga ; coroneles D . Carlos In -
zenga Griñón, D. Feliciano de Francisco y 
D. Alberto Gonzalo F r a n c é s ; tenientes coro
neles D. Antonio Alcántara y D. F e m a n d o 
F lores ; capi tanes D. Manuel , D . José, dan 
J u l i á n lOhacel y D. José Querol, y pr imar 
ten ien te D. José de la Lumbana . 

-#- Su Alteza, la I n f a n t a Doña Isabel estu
vo en Palacio visitando á Sus Majestades. 

.«£ H a jurado el cargo de gentilhombre 
de cámara, oon ejercicio, QD. Augusto Eu iz 
Rapoy, que ofreció idegpuás sus íe&petos á 
los Eeyes. 

L4 jevolucion en Méjicp 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

NUEVA YOEK ?4 

De Méjico comunican ser inexacto qne ©1 
genertal H'erreira sie haya rebialado oaut ra Oai, 
iir.aiji|!a 3 íayof de ViSa. ' 

^amibién 'desmienten- que los revoluciona
rios se hayan afpod'éradó d© las regiones pe-

LAS DEBEGHAS 

aE MELLA 
' NO SE RETIRA 

LA NOTICIA DE SU RETIRADA 
DE OVIEDO ES FALSA 

, -ó 

EL SESrOE C I E I C l S IGUE E E C I B I E N D O 

O F E B C I M I E N T O S DE APOYO 

SEPVICIO TELEGRÁFICO 

BILBAO 24 
Se han reunido Jas autoridades ja imistas , 

bajo la presidencia del delegado del Señorío, 
Sr. Anana. 

Parece seguro que se a'probam la candi
da tu ra del Sr. Amipuero para el distri to de 
Duraango. 

E n este caso, si no se retÍTa el contrin
cante , el triunfo del candidato ja'imista será 
ruidoso. 

La lucha en Borjas SIáneas . 

•LBEIDA 24 
El ex diputado á Cortéis Sr. Maciá ha 

dado una conferencia en el Centro catala
nista , acerca de su programa electoral. 

Dijo que se lanza de nuevo ,á la ludia 
porque la cuestión de' Marruecos hace ne
cesario su concurso en el Par lamento, aña
diendo que precisa levantar en las Cortes 
la bandei-a d e C a t a l u ñ a , que empieza á man-
dharse deanasiado, y barrer la pcjlítica cen
tral is ta , atacándola en sus cimientos, base 
y, soistén. 

Anunció el Sr. Maciá que despuiés d© rear 
lizar actos y decir cosáis que con'mo'vea'án á 
Espaü'a, "de nnevo se re t i rará de las Cortes, 
a r ras t rando esta vez á Oitros elem'entós polí-
tioos que se han comprometido á seguirle 
en su éxodo patriótico. 

Lamentó eil co'nátenen'ciamte qiue las cir
cunstancias actuales le obliguen, bien á su 
pesar, á derrotar- al candidato ja imista se
ñor Cir id Ventalle, de quien hizo un efu
sivo elogio personal ; -pero afirmó á conti
nuación que él no podía ver en su contrin
cante «naida más que á un hambre que ha 
venido de Madrid y que ha de ser apoyado, 
en la lucha eleíjtoíal por ©1 elemento cen
tral is ta». 

La declaración del Sr. Maciá ha desper
tad indescriptihie entusiasmo ent re radicales 
y cata lanis tas ; pero, en Caimbio, los élemien-
tos de la deré'tJha acc-ptan el re to del ex 
diputado catalán, estando dispueistos á in
tervenir en las elecciones oon el mayor ¡ardi
miento. 

Los roquetes de tod'a Cataluña piensan 
acudir á Borjas ' Blancas pa,ra hacer un acto 
de presencia', y es prO'baMe, con t a l moti
vo, que iocurran incidentes. 

Las derechas polítócas han foiimiado un 
bloque para dar la batalla ai Sr. Maciá, 
con prolbabilida'des de éxito. 

El Sr. Cirici VentáiUó sigue recibiendo tes 
visitas de Comisiones de los pueiblos del 
distr i to, que le cfréicen su apoyo incondi
cional. El candidato jaimista espera la lle
gada de siigtiiifi'oados oórre'Sgionarios de Bar
celona, pa ra después visitar diversas pobla
ciones d&í distri to. . -

¡Para el sábado y domingo próximos-hay 
'anunciaidos en Borjas Blancas varios mí
t ines . - • » . - . 

A juzgar por los preparativos, la l u c h a 
en t re derechistas é izquierdistas será vio
lenta en dic ta distr i to, 

Gárididato por VaíeMcia. 
VAiLEN'OIA 24 

La Junta, electoral hizo anoche la, procla
mación del candidato por la circunscripción; 
pero no se hará pública has ta que la aprue
be el señor marqués de - Cerralbo. 

I^elia, á Oviedo. 
OVIEDO 24 

E n contra de lo propalado por la Prensa 
izquierdista de Maidrid, que aseguró que el 
Sr . Mella se ret i raba de la lucha por esta 
circunscripción, se sabe que el elocuente ora
dor tradicionalista llegará á ésta el día 29, 
para dar mítines en varios pueblos. 

La not ic ia de la r e t i r ada es absolutamente 
falsa. 

Los consiervadores se han negado á votar 
la candidatura del S r . Puniar iño, ' que , ,sa 
ha aliado con los reformistas del Sr . Val-
dés. Es sag'ura la derrota d e ambos. 

NOTAS MUSICALES. 

Nueva ópera, 
Es t a nocshe se es t rena en e l B e a l <(Lorely», 

del maest ro Catalaní , inspirada en una po
pular leyenda germánica. Su autor es el cuar
to que d a fonma musical al mismo a-suntó, 
y 'de él fee ha oído en e l -Eeal otra opera, es
t renada hace cinco años : «Valy», 

«íLoreley» consta -de t res aiotos, ©1 prime* 
ro, dividido ©n dos Cuadros. Ŝ u estreno ha 
desjpertadp expectación en t re los aficionados. 

Serán los prinoi;piales intérpretes de «.Jjo-
reley» María Llacer, Palet , Del Pozo y Al-
modóvar, 

Sociedad Nacionai de iViúsIoa. 

^ El próximo mar tes , 28, cetebrará es ta So
ciedad, en el (sball» del Hotel E i t z , su octa
vo concierto, con el siguiente p rograma: 

(tC'oM'eeirto .grosso» ( p r i m e r a ' p a r t e ) , .p.or la 
Orquesta ¡Sinfónica, hajo .la dirección del 
maest ro Arbós ; (¡Oanciones de Gluok y, Mo-
zarta , -por la señorita Antcjnini, aoomjpaáiada 
por la orquesta; (¡Concierto de violonoello», 
Hayidin, por D. Gasp'ar Cassadó y la orques
t a ; (¡El amor brujo» (nueva ivisión de con
cierto) . Falla, (por la orquesta. 

Adela Verne. 
Seigún parece, m.uy .en breve se presenta

rá al públioo de Madrid la -artista inglesa 
Adela Veime, que pasa por ser una de las 
pr imeras ipianistas contemporáneas. En la 
actualidad proviene ;dó Londres y toda la 
Aaniérica, y la Pi-ensa de los países que ha 
reeoiTido hace de Adela V-erne los más ca
lurosos elogios. 

Movimiento Católico-Agrario 
Los Propagandistas de Bilbao. 

Loa Jóvemics Propiagaiuidlistas de la Sección 
de Bilbao celebraron la noche del martes , 21, 
una reunión en su Círculo de Estudios , en la 
cual el director del mismo, D, Eamón de 
Olascoaga, desarrolló, «n Un interesante dis
curso, el "tenia de las subsistencias y crisis 
del t rabajo, 

L.uego se dio cuenta del mit in oelelirado 
en iSan Salvador del Valle, cuyo resul^fidu 
ha sido la fundación de un Sjnaieato eV áí. 
dio puis^l^, 

I<or último, aoordairofa celebrar el eábítdlo, 
gS, 1 » mit in ag<5os(WÍa,l 'en Lemoaa. pana 
fundar otro iSindicato, 

Se designó T»ai-o -•>- -
^..-„ uesarrollar los temas dé 

prqpaganda sindical á D , Eamón Bugama, 
de la A, O, N . de J . P . ; D. Darío de l a 
Puen te , de la A. O. 'N . d-e J . P . , y a l Eeve-
réndo Padre Francisco Goñi, S. J . . 

El acto «6 oelebrará á las t res y media d^ 
la taridé. 
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Los republicanos del Moque lia¿a publi-
oaido un manifiesto atacando á los qilé no i á -
t agran este Moque, que res tará innumeraWes 
votos á los radicales. 

Cada día se confinma más que el bloque 
se ha (X)ns.tituíd'Q para fawrecer los desig
nios de la Lliga. 

El peaiódieo «El Prqgreso» ataca dura-
imente al Sr . Lai ter t , q^ue es ©1 candidato 
propuesto por los del bloque. 

-•- E;n la. sesión que celebro la Diputación, 
cuando pase el período ©leotora/l, se t r a t a r é 
dfe las escuelas que sostiene la Corporación 
y del conflicto ecoaómioo creado por la fal
t a do reourisos, á causa de no pagar el 
Ayijntaaaiento el oontinigente provincial, que 
aeciend© ya la deuda á dos millones y medio 
de pesetas. 

- ^ Mañana, en el salón de Bellas Ar tes , 
celebrarán una Asamiblea extraordinaria la 
Cámara regional y baleacr, para t r a t a r de 
los dteberes de las Cooperativas, en vista del 
ac tual conflicto europeo. 

-*- -La J u n t a regional tradicionalista de 
Cataluña, que presidía eJ Sr. Junyen t , ha 
ps-CiSentado la dimásión, habiéndola admitido 
el señor marqués de Cteo-ralbo. 

- ^ El candidato conservador por Berga, 
Sr . Malla, ha retinado la candidatura y pu-
¡blioado un manifiesto á sus electores, di
ciendo que no quiere ser un obstáculo en 
las fiestas de la coronación de la Virg|en 
de Queralt . 

•^ La, J u n t a de fomento y meJo.na de las 
habitaciones baratas ha acordado hacer una 
estadística de viviendas antUiigiénicas. 

-4^ H a n visitado al golbernador el presi
dente y los diputados proivinoiales de Ma
drid Srcs. Díaz Agero, Mar t ín Pindado y 
Bengia, y ©1 secretario de la misma Cor
poración, Sr. Viñals. 

Permanecerán unos días en esta capital, 
visi tarán los e,stableciniientos benéficos -y lae-. ' 
go irán al Manicomio de "San Baudilio de s 
Llobregat, donde se albergan algunos de-
imentes por cuenta de la Corporación pro
vincial madrileña. 

* * * 
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E s t a mañana se desarrolló un violento < 
incendio en un edificio propiediid de la Di-
putaei-óüj donde el comerciante Sr. Ledona 
tenía almacenadas mater ias inflamables. 

US » ÍH 

CÁDIZ 2-1 
Mañana llegará el cruioero «Carlos V», 

procedente de El Ferrol , para recoger á los 
guardias mar inas de .segundo año, que mafl'-
chan á Marín. Con éstos i rán los torpede
ros 3, 7 y 12. 

Díoese que la salida de los gpaaidias ma
rinas" é'9< el anuncio de quitar de aquí la 
Escuela Naival. 

-^ Proicedente de. Laradhe fo"nde<5' ©n « I 
püeirto ©1 «Vicente Puchohi, t rayendo 870 
soHadoiS licenciados, más 200 de los que 
ülevó en sai últiimo viaje. 

No pudieron saltar á tienra á cansa di^l 
tamiporal. 

» « « 
OOBDOBA 24 

H a fallecido. el jefe pi^ofvinoial maur is ta 
T>. Antonio García Benítez, cuyo entieitro 
h a constituido una verdadera manifestación 
de duelo, asistiendo representaciones de to-
d'as las clases sociales. 

* * * 
J A É N 24 

Trabajando en la rdiñcaoión de una casa, 
los obreros Gabino Melova y J u a n Valderra-
ma, de cincuenta y veinte años, reapeotiva-
imente, se desprendió un terraplén, qnedaaí.-
,éo ambos sepultados en una zanja. 

•Destpiués de grandes t rabajos, sus compa
ñeros sacaroBi isus cadáveres. 

.Dejan nramerosa familia. 

PONTTBVÍBDiRA 24 
Procedente de Buenos Aires ll©gó á Vigo 

fel vapor halandiés «Gelria», que desemlbarcó 
SS6 pasajeros. 

A bordo vienen 66 pasajeros más con des

t ino á varias paísies. 
•^ Taimhién h a llegado al mismo puerto el 

vaipor italiano «Aurora», con oargamenito de 
azúcar para las necesidades de la viticultura,. 

* * * 
-SEVILLA 24 

E n el término d e O a z a l l a de k Sierra- se 
hundió un caserío en el cortijo^ de Traga-
rreales, y entre los escombros perecieron En
carnación Bernabé Palacios, de t r e i n t a . y un 
años, y Carmten Muñiz, esposa é hi ja, res
pect ivamente, del segundo encargado de la 
finca, Rafael Muñiz ; la niña de t rece años 
Joísefa García Pr ie to , hi ja del ar rendatar io , 
sufrió gravísimas heridas. 

* * * 
VAMiNCIA 24 

E n la iglesia de San' Bartolomé se ha cru
zado caballero del Santo Sepulcro D . Isidro 
Alcedo Serra , habiendo sido apadrinado por 
D . Rafael Oller. 

- ^ E n el concurso de t i ro d© pichón h a 
ganado la copa de la Diputación valenciana 
D. Eduardo Eellver, y la de la Sociedad do 
Agricultura, el S r . Laso. 

* * * 
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Luaharán en las próximas elecciones: 
Por la circunscripción, los diputados pro

vinciales, .Sres.íJaviláii y Fe rnández ; por Vi-
Ualón, D. Santiago Alba, y por Nava del 
Rey, ©1 Sr . Zorita. ^ 

Lucharán por el tercer puesto en Vallado-
lid ei Sr-, Ijlprénte, católico, y el Sr . Silió, 
conserivador, dándose por setguro el tr iunfo 
del primero. 

El conde d© Gamazo saldrá por el art ícu
lo 29, ©n Medina- del Campo. 

A última hora se dice qu© habrá lucha ©n 
Nava del Rey, ¡presentándose un candidato 
maur is ta frente al director general de Obras 
(públicas., 

^ 1^1} la calle d© Cánovas del Castillo se 
prendió las ropas Flíjrentina Muñoz cuando 
;en«0iiidia • la lumbre, resultanfJp con graves 
quemaduras. 

- ^ E n la estación del Norte , al descender 
del (jorreo d« Astur ias , murió Joaquín Apes-
terkigra, n a t u r a l <!« Trubia. 

"f.anís, 'egíl objeto de consultar á varios 
roédicos, 'f^m %<? hdhW | r aypm«nte ea-
fermo. 

SOCIAL 
Anoche, en ©1 Centro Papular Católico d© 

la Inmaculada, establecido en la cglle de San J 
Liorenzo/ dio nnaí-confiei'encia sobre «Ahorro 
Postal» ©1 distinguido [funcionario del Cuer- | 
¡po de Cori'eos D. . Alberto Fon tana . 

Presidió ©1 acto el director genei'al d© Co-
municfflcion©is, Sr . Flancos Rodríguez, tenien
do á isu derocha' al presidente del Ctentro, 
D . Luis Triana, y é su izquierda, al" Rev©-
rendo-©adro Castañar , •-de la-Coniípañía de 
J e sús . 

Vimos además «n ©1 estrado al concejal 
Sr . Antón y á los Sree. Algorta, Baut is ta , 
Macrón, Romero, Gallo de Renovales, AUen-
desalaaar (D. R . ) y Palonieque. 

p re sen tó al orador el gerente d e ! Ctentro, 
Sr . Revira , quien pidió al Sr . Francos Ro
dríguez se acordara id© los obrcix)S del Cen
t ro cupndo se procediese al lepar to d© las 
cartillas de la Oaja Postal d© Ahorros. j 

El Sa*. Fon tana leyó se^guidamente n n her- i 
moso t rabajo elogiando la vir tud del alio- ¡ 
r ro y la. fuerza que és.te representa e n oir_ 
den lá la .iprosperidad de la Pa t r i a . 

Enalteció los tabajos d© los Centrps ca-
tóhcos, encaminados á terminar con la usu
r a mediante la, imiplantación de sus Cíajas 
d© Ahorro. 

Beguidament© ©xiplioó el funcionamiento de 
la nueva insti tución postal , elogiando á 
Maiui-a, La Cierva y Or tuño , á quienes en 
verdad se debe est© importante adelanto. 

Fué muy aplaudido. 
El Sr . Francos Rodríguez pronunció un 

elocuente discurso, recogiendo la ipetición del 
Sr. Rovira y manifestando que tendrá o,s.pe- ' 
cial satisfacción en cumplirla. 

Hizo una p in tu ra de la sociedad actual, 
donde imperan los egoísmos en todas laS-CÍai 
ses, y afirmó qu© en España todo se reduce 
á un iproblema de educación. 

Habló de la utopia d© la igualdad, y dijo . 
que ésta existe t an sólo en la conciencia. f 

Terminó entonando un himno muy elo- I 
cuente "al resurgimiento de España. -! 

Recibió una calurosa crvación. í 
El local .estaha mater ia lmente lleno de pú- i 

blico, compuesto eif su mayor pa r t e de ¡ 
obreros. ' f 

En el Círculo Católico de obreros ] 
de San Isidro 1 

Oonferenoia dei doetor Galaíraveño. 
An te iban numeroisio como dis t inguido au

ditorio, y »obre ©1 dintoresainte tema «El al-

EL GOBIERNO IMPEDIRÁ LA SUBIDA DEL CARBÓN 

I.AS FABRICAS DE GÉNEROS DE PUNTO DE OLOT 
- -' SE CERRARAN EL LVDE ABRIL 

E N LA Pf iESIDENCIA 
¡Bl presidente, después de su oonfa'en-

cia, cin ©1 Mindst&Eicde Hacienda , con los 
seilores Alba y Villanuev-a, se t ras ladó al Mi-
nis-igrio de Es tado, donde recibió á los perio
distas. 

Preguntado acerca del conflicto del 'Cai-bóm, 
(manifestó el presidente que había coníeren-
táado sobre ©lio con ©1 ministro d© Fomento, 
habiendo adoptado medidas p a r a im2>edir la 
subida de dicho artículo ©n el interior . 

Eiespecto á la cuestión naviera, dijo que 
ya estaba arreglada definitivamente, y aisí 
se lo habían comxmioado al director d© Co
mercio. 

P(xr último, expuso el conde de Romanó
nos que ,s© habían recibido noticias de haíber 
llagado el nuervo cónsul de JS&paña á .Lara-
di©, después d© veinte días de travesía, á 
«au&a del iieim'poral. 
EN HAGÍENDA 

Ayer manifestó el -Sr. Villanueva que 
hoy aparecerá en la ctGaosta» el deoi'cto 
refersnt© al ©stableoimiento ds cier tas indus
t r i as en I r ú n , por ©1 cual-ni se perjudica en 
nada al Tesoro, ni is© da á nad ie ¡motivo de j 
queja. í 

El crédito referente al asunto> del eulfato | 
de cobre ha sido y a devuelto por el Consejo 
de Estado, y mañana lo enviará el Sr. Vi-
Uanueva á la Presidencia. 

El ministro de Hac ienda t r aba ja activa
mente á fin de que p a r a 1 de Abril quede 
nltira-ido el ' cTédito acordado p a r a la crisis 
del t rabajo . 

EN FOMENTO 

' picB ei Sr . Gómez Acebo. 

El director de Comercio manifestó esta 
meñana á ios reporteros que mañana, á las 
cinco, eeleibrará reunión la J u n t a de t rans
por tes , estudiando seis peticiones d© trigo 
y nmuerosas d© carbón, pendientes de 
examicn. 

Añadió que mañana se reunií'á en la Di
rección de Coanercio, la J u n t a Central Hu
llera, para t r a t p r del problema carbonífero. 

-$ . Los fabricantes de ^géneros de punto 
de Olot han notificado al jjr©sid©nbe de la 
J u n t a de Reformas Sociales que el 1 de 
Abril próximo cerrarán ,s3is fábricas. 

0-AiRTA)GENA 24 
Una Comisión do obreros del arsenal se 

iha entrevistado con ©1 repi-esentante de la 
Empresaj ipara conoggr.^su. jcoates-lsi'ción á la 
petición d© aumento de jornal , .dism.inüción 
de horas d© t rabajo y ot ras mejoras . 

La oonteptacióta del rsspresisntante de los 
patronos no satisfizo, á los .obreros. 

Mañana, m reunií-án pera decidir s u , con
ducta . . _ _.. 

*^*J^ „ . , _. 
' S E V I L L A 24 

ü i i a Comisión de Leibrija, presidida por 
ei aloald©, ha visitado al gobernador, expo
niéndote la aflictiva,,siuacióñ de -los obreros 
de ^ ¡ue l ¡pueblo. 

Supiücái'onl© oi"d©n,e --la ejecñioión de algu
nas obras en qué ocujparlüs. ^ 

,p _« .« 
V A i B N C I A 24 

Bajo la presidencia del alcalde se ha oe-
tebirado la AsaimJblea convocada por el Comi
té ©jecutivo que entendió en la solución d© 
la pasada huelga. 

Asistieron i-epreseniantes de todas Ms Aso
ciaciones y Corpqracione,s valencianas. 

Se dio cuenta de que, aunque la hueíjga 
s© ha solucáonado, persis'tte" él alza en ©1 

I rp-recio del pan. 
Se pi^onunciaron eiiérgicos discursos centra 

el Oobiei-no, ©specialnaente por su lent i tud 
en acometer las obras públicas. 

Fueron üprobadaS' Jas siguientes conSlu-
«ioñes: 

Qu© se despache en seguida ©1 "espedién-
í t e sobre construcción del edificio "destinado á 
i Ea~cultades de Medicina y Ciencias, forfia-
í liaándose la subasta de las obi-as y OQnsig-
' nándose 500.000 pesetas para ©1 pago '^e 
s la pi'imora anual idad;" 
I Que con cargo aiF crédito de 600.000 pe-
i setas para ca,rreteras del Estado s© desti-

T>E LOS MINISTERIOS 

LA CARRERA 
DE INSTITUTRICES 

=©« 

25.0001 PESETAS, PA^A EL INS
TITUTO CERVANTES 

FIRAIA DEL REY, DE INSTRUCCIÓN 
PUBLICA Y FOMENTO 

m iN$TIIUOGION PUBLSCA 
Hablando con el Sr. Burell. 

E n su conversación con loiS periodistas, 
el Sr. BnrcU limitóse á glosar los decre
tos firmados ayer ¡por Su Majestad. 

Dijo que el Ins t i tu to Cejivantes, pa ra los 
©scritoi'cs, cuenta desde hoy con remunera
ción por parte del Estado. 

Por mi parte—añadió—, pueden ya disipo-
ner , desde el lunes, de las 25.000 pesetas 
que de momento se les conceden pa ra pen
siones, etc. 

De los talleres d© encajes y de Bazai' del 
Obrero, agregados al Estado, manifestó qu© 
lo ha hecho después de haberse convencido 
«de vi.>íu»̂  de su .importaiicia. No ocurre en 
olios—^dij,Q—;-lo qfu© acaso suoed© en alguna 
pa.rt© de dteterijiinados organisnios del Es
tado . 

Y terminó diciendo que, deseoso d© que los 
í estudios de la Esctjela del Hogar tengan 

una i-ealidad, ha creado ©n ,©lla la carrera d© 
á s a t i t u t i ^ s , á lag. qpe se les dará eimípl©o y 
«álída pí&f ©1 Estado. 

•_'- Advertencia á nuestros comuntoantes. 
., Hemos .recibido una carta, firmada por 
«Varios maestros relgionales», rogándonos re-
produzoaanos unas cuartillas qu© nos remiten. 

I Siempre ©s para nosotros una singular sa-
tisfaoción ocuparnos ,de asuntos que inte-

I resan al Magis ter io ; más sin conocer los 
' nombres de quienes nos escriben no nos ©s 
' posibl© acceder á sus deseos. 
! Suplicamos, pues, á cuantos" á nosotros 
í se dirijan tengan á bien antorizar las oar-
' t as con sus nombres, no para darles publi-
í ciclad, sino para conocer las personas á quie-
I n©s sei^-vimos. 
! "Nuestros lectores han d© conceder á la Di-
' iieación de Er. DEBATE la elemental disóre-
', cfón d© reservarse los nombres de aquellas 
! personas qiue á ella acudan buscajido-'defen-

sá d© ufí derecho ó^reekmando el cumplimien-
: to de a lguna 'd i spos i t ió t ministeriail. • * 

; DS MAR!NA 
El ministro d© Marina, enteraao por lot 

DE POLÍTICA 

LA CANDIDATURA 
POR MADRID 

H&-
DATO QUIERE CUATRg LIBE. 

•RALES Y DOS CONSER-

VADORES 

R O J I A N O N E S I N S I S T E .EN QUE H A N 

D E S E R .TRES Y .UNO 

E n .^1 saJ&i sle coníeEcnoiais se «ontinuó 
haiblando M^Í ifxJXa .d© ©leotíones. 

El i_n,ter©s polfti'Oo del día eetuvo ©n la 
oanfeirgtiioia qu© por- la t a r d e ^celebra,ron en 
el Ministerio .d© JIa<áeada Jos señou-es con
de de Romanpnes, Alba y Vállaimieva, y en 
la que indudableaneate se t ra tó más d© po-
líjioa que de Sai(4epda, oomo Ip pCT^ba la 
ipreseiijcia del ministro de 1« Gobenxaioióíi. 

No seria •av6ntura4o pensar- qu© s© ha
blaría .¿ligo de la act i tud d«l Sr. Dato en 
lo que resipecta á la candidatura de Ma
drid. 

E l Gobierno, con muy .buen aeuergo, no 
quiere presentar más ,qjje t r ^ candidatos; 
pero el ©x presidente del Consejo quisiera 
qu© s© pergeñas© la caaiididatnra. .de Madrid 
con ciiat,ro l i be r a l ^ y dos dat is tas , oosfl, á 
fe'cíií^'©r 6*bbiéir(fiio no g e ' m n ^ í - a ¡piropioio, 
y con fasi&ñ. 

Se onfoiggtra en ¡Madrid desde hace unos 
días una -Cfemisíón del Colegio de Agentéis 
d© Cambio y Bolsa d© Barcelona, piara ges
t ionar ©1 oumgjüijigíito já© la Real oi-deñ de 
22 d© Angosto de 1916. 

Los comisionados, que han salido muy 
bien .imjpiresianadcis de su enta-evista oon ei 

\ señor maoiqnés de f w t i r i a , confían en que -el 
' nuevo director de Comercio, percatada de 

}^ bopdad de su can.^a, resolverá como pi'o-
loede en .justicia. 

€ n eí 6091S&JO de Es tado . 
La -Comisiión permanente ile t an alto Cuer

po consultivo tiene un trabajo ímipirobo, por 
entender sólo t res consejeros en la .multi tud 
d e consu l tas -due 1© liác© el Gobierno. 

El presidente, D. Eduardo Ccbián, ^mwalió 
á* Málaga, donde jiasa ©1 inrierno". El señoi" 
D. Santos Guzmán coátfiiiía enferniio, y por 
oc«fts%uÍ6nte, - tienen que estudiar los asun
tos ios señores marqués de Fiígneroa, Cor-
tezo y Alonso Oaistrillo. 

El Gobierno ha llamado al Sr. Coljiáu, que, 
telegramas qu© publican algunos m^'^^i^^ \-^arao':^reú&ent^,T^Z~'\^lU e^ZlZ 
do la alarnia que le iaa en Cádiz, por creer ' mgjiĵ Q^ 

aflAnflnfnm Alzaciieno" de CLT^C superior 
,II.QI UUiuQ̂ á 9,pesetas doe^aia* 

' wmm mmm, ??.--&?A 

cohalismo .desde ©1 p u n i ó de vista médico. I 
social», piroiiuunció, el jueves últ imo, el doc
t o r Calatriaiiieño, en ei Circulo Oatólioo d e * 
Obretros de San Is idro, un br i l ianta discurso, 1 
do taJit)a( transcendeinicia social oomo profun . | 
da y 'amena erudSoió. 

E n ios tiempos modoirmos, segiin ei olía, 
dor," el canisnmo del alcohol h a aumembado 
die mancíra atea-radora, sobre todo en Ingla
t e r r a , Rus ia y A leman ia ; en la pr imera , so 
oalculffn 'etti más de sesenta mil l a s víctimas 
que anualmente produce ©1 alcohol ; según 
Touirquedef, en Rusia se p ierden cada año 
sobre cien mil vidas, vícbimas d e est© tepr i . 
bl© tóxico. , ,̂  

Después, pasa á oioupars© d© losi llamiajdps 
laicoboiles inidnsbuialcsi y los más peligrosos, 
los más tóxicos, los que pfroducen. verdade . 
ros estragos ©n todos los órganos de nues t ra 
economía, especáialmcnite en. ©1 cerebro, cuya j 
frin'OÍon,,alidad erxaltam, t r a s t o r n a n y per tur -

I ban do ta l modb, qu© hombres paicíficos, db 
ideas serias, cristianos y bie,n educados, se 
t ransforman en verdadeirasi fieras, .cometien. 
do los mayores jatropellgs, los más hoiTendos 
oríme,nes, llenos de furor, atormemtrtda su 
menite por vitíoncR trágicas , y s int iendo ein 
su sistema nervioso' el furor do la destirnc-
oión y do la muer te ; en otros órga,noB, c^mio 
el hígado, estómago y ríñones, iprodijoc el a l . 
cohol la deeneriación grasosa ; e n ©1 ©stómia-
go, terr ibles ulceraciones, y en ©1 hígado, la 
UaroJad'a «cirrosis hepática,», .que n o es. más 
que el cáncer d© este impoirtanite órgano, l e . 
sión que se observa e.n icJ ((sesenba por cien
to» de log bebedores empedernidos. 

Los adminables progresos .de la química 
permi ten hoy obtener alcohol de u n a porción 
do cuerpos y substancias, a lgunas de ellas 
has ta miauseabundias; así, se s fca (alcohol de 
la madera , meliazas d© remoliicha, piatata, 
acei te d© orujo, lesperma de b a l l e n a ; estos 
líquidos son ve[rdiaderos venenos, y pueden 
causar la muer te si llegan á ©noontrare'© en 
la sangre , en la proporción d% 1 por 100. 

Bl lalcoholismo ooniduce infaliblement.© á 
la miseria,; la mayor ía de los crímenes son 
,eji©ctitiados| por -lailcohólicios; u n aücohólico 
d eculairenta .años se Gnouentra t a n gas tado 
oomo u n hombre dé sesenta ; d© eaida cuatro,, 
niños ©pilépticos, ttres' ŝ an .bajos de alcohó. 
lieos ; más .d© la te rcera p a r t e de los locos 
é idiotós lo deben al laioobol ; el 20 por 100 
de lias defuiiioioines sion dtebidias al alcoho!-
lismo. 

S e ocupa después d e los Iliaimados a p e r i t i . 
vos, • lam-entando la extensión qu© gu uso ha, 
ailcaniaadb «n tanéstró país'; dio© que es un 
guáitídisimo error creer que aium^antají ó ex
c i tan iQl ape t i to , sieindo así qu© lo que hacen 
es euprimiirlo, áimpidiando lia, normal siecr©. 
ción del jugo gástiriqo, que es el único qu© 
exci ta la gana dé comer ; ¡refiere después el 
origen de la costumbre de tomar todas las 
mañainias, imnchos, obreros, u n a copa d© 
a,guardi©nte, «parla m a t a r el gusanillo», 
cond'en/ándola como a ten ta tor ia á la salud. 

El alcohólico empieza perdiendo la volun» 
t a d ; luego, los_buenos sent imientos; después, 
la d ign idad ; p a r a acabar perdiendo la ra
zón, describiendo >.después oon gráfica frase 
nn a taque de ¡(deliriam tremens» y de com
bustión espontánea, ambas observadas en 
muchos alcohólicos. 

E n un pár rafo final, que produjo honda 
impresión en los obreros qué le 6scucb9.ban, 
sintetizó lo dicho, achacando al alcohol la 
degeneración del individuo y, por t an to , la 
la d© la familia y sociedad; lamentando qu© 
©1 dinero qu© inút i lmente se gas ta 'en vino, 
aguardientes , aperit ivos, cervezas, e tc . , no 
se dedique al ahorro, oon lo éual, insensi
blemente, se i r ía creando un capital i to qu© 
les pusiera al abrigo d© la miseria y les evi
t a r a sobre todo crueles enfermedades socia
les y orgánicas, qu© suelen conducir al hos
p i ta l , al manicomio ó á la cárcel. 

Y después d© elogiar la labor d© estos 
Contras en favor del obrero, dijo que, por 
el t rabajo, la honradez y la sobriedad, pue
de el obrero redimir su esclavitud, y siendo 
gano de cuerpo y de ©spíritu, i lustrado y 
educado, llegará á ocupar, si s© apa r t a de 
falsos apóstoles y de fatales doctrinas, ©1 
Iflgs^r'qu^ le corresponde en sociedad, y qu© 
b0lo por estos medios podrá llegar á oon-
quis tar . 

E l i lustre doctor Calatraveño escuchó, al 
t e rmina r su t rascendental discurso, u n a 
ovación tan calurosa como mereoids. 

y mañana mismo podrá el Ministerio dis,po-4'."^'^ 25C'.0{)0 para continuar los tr.ibajos de 
i r a aidqui- { cbn'aeiivación de 1; 

m" carbón 
El Sr . Gómez .Acebo cree que sería con-

ner de los seis millones pedidos pa ra aidqui- í 

veniente est imular, 

as de Va.lencia; 
Que ge rejirodusican las peticiones para 

' (^itener la ter rera subasta de lois 178 Mló-
por medio de pr imas , la ¿"metros de carre te las periíéricas y radia les ; 

impoitación d©l carbón, y se extendió en , a l -^ 
igmias consideraciones acerca d© la pobreza^^ 
de la,explotación hullera en España. 
Las tarifas de , los transjiQrtes de los trigos 

y el carbón. 

Die.sde las t res has ta las cuatro y media 
duró la reunión que ayer t a rde celebraron 
los representantes d© las Compañías ferro
viarias can ei .jefe del Gobierno ©n su do
micilio part icular , á la que asistió también 
el director de Comercio, señor marqués de 
Cort inas . 

E l objeto de la reunión, como estaba 
anunciado, no era otro que t r a t a r de la re
baja de los t i 'ansportes de trigos y car
bones. 

Cnando termiioó la confeiTencia manifestó 
el conde d© Romanónos 'que habían cam
biado impresiones sobre los extremos dis
t in tos qu© abarca dicho pru.blema, y qu© 
era la primera de una-ser ie do conferencias 
que con el mismo objeto ge han de celebrar, 
ipor ser anuy compleja su ¡resolución. 

La Jupia de transportes, 
Ayier celebró sesión la J u n t a de t r ans 

portes , t ra tando de la importación de t i i w s . 

NOTAS VARIAS 
La Federación Gremja! Española, 

E i Comité de es ta F^ederación ha visitado 
al señor ministi 'o de Haciemda enícarociónidole 
los siguient©s a sun tos : 

1." Qu© por la cairestía de las fletes no 
ha prodr'oido los elfeotos deseados la R.©»1 
orden de 80 d© Enero , disminnyendo á 25 
pesetas, los cien kilos los derechos de im
portación de aaúcaJ; por t an to , precisa una 
disposición autorizando la libre introduc
ción de azúcar. 

'2.° Que se prohiba terminantemente la ex
portación de avena, cebada y heno. 

3." Que se prohiba la exportación de al
cohol neu t ro mientras el alcohol industr ial 
se cotice en fábrica á más de 130 pesetas 
hectolitro. 

Recordó la Federación otros asuntos pen
dientes de resolución en ©1 Ministerio, y en
careció que se reproduaca an te las fu turas 

que se libren 25.000 pesetas para el camino 
veciiial Valencia-Torrente, la consignación 
prcsuipnesta pr-r.-i vías metálicas en el .cami
no Valencia-Burjasot, la construcción del 
camino Valencia-Benimamet, pasando por 
Pa t e rna , y o t ras ob ra s . 

Concesión de 4S.O0O pesotas paa'a pros&guir 
las obras del Palacio d© Jus t i c i a ; y 

Qu© s© faciliten las importaciones de car
bón y hierro en condiciones favorables para 
la indust r ia . 

T ^ Dioen de Guardo que se han declarado 
©n huelga cien obreros de la mina «San 
Luis», pidiendo 50 céntimos de aumento del 
jornal y ©1 1,5 por lOO de los devengados. 

.' que al embarcar los alumnos de bi Escuela 
i Nav.il en el «Carlos V» es que la menrio- \ 
i nada Escuela va á t rasladarse á El Ferrol , ha i 
¡ manifestado hoy á los periodistas' que dicho \ 
i embarque obedece exclcsivament© á las ] 
i práfticas que á bordo lian de hacer los ! 

alumno?, pues se necesita personal idóneo 
para los torpederos y otros barcos análo
gos. 

^Marida por «asmes 

BANCO ÜE -ESr̂ ANA 
l Emprástiío da Marruecas 5 por lOOj 1Si8. 
I E n v i r tud d© las instiucciunies recibidas 
, dol BanCio d© Esta.uio d e M-irruocos,, éste do 
I E,«paña pon© en canooiniiento del publico 
1 quOj desde el d ía 1 de Abi'il piróximo, que-
i d a i á abier to en sus' Cajas el pago del cupón 

número 12, coafrespondiente al vencimiento 
de 1 d e dicho mes, de las Obligaciones del 

* Emprcc t i to al Gobierno Imper ia l de Ma-
, Truecos, 5 po r 100, 1910, y de los t í tulos 

amortizadcis del mismo Emprést i to . 
' Ambcs pagos', así como e l .de los cupones 

de voncimienitos lanteriores, se eíeotuafi'áin 
con arreglo á las siguientes ociidioiojies: 

j 1." Podtrán ser saitiafeolios en peseitlas es-
p,8ñalas los cupones y t í tu los a^mortizadcs, 

• cuyos números sie hallen comprendidos' en la 
lista, que se iLliseritra á caiitinuación, los cua
les ooirresrponden á los títiilo'í que se en t re 
garon por el Banco de E.spaña en Z\IaidTÍd, 

J en crttijiBi d© las carpetas provisionales pire. 
' sentadas . 
i 67.395 á 67.404, 69.286 á 69:311,- 72.224, 
! 73.790 á 73.898, 83.614 á 83.622, 87.789 y 

FIRMA DEL REY 
Su Majestad el R©y ha firmado los si

guientes decretos: 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.—Reales decre-
[ tos incorporando al Es tado los talleres del 

Bazar Obrero, el taller de encajes instalado 
en el Grupo escolar jj© la cali© de Bailen 
y los talleres del Pa t rona to de Damas pro
tectoras del obrero. , 

••$>. Antorizando al jminis t ro pa ra q,ue el 
Grupo escolar Príncipe de Asturias pueda ser 
destinado á diversas ©n.señanzas. 

- ^ Organizando la carrera de inst i tutr ices 
en la Escuela, del Hogar y profesional de la 
minjer. 

FOMENTO.—Reales decretos autorizando 
al m,inisiro para ejet<utar por contrata, me
diante subasta pública, las obras de pavi
mentación y vías férreas para los muelles 
de Linares Rivas y Santa Lucía, en el puer
to de La Corona. 

FERRETERÍA XAIBIR/fO 
Atocha, 45 y 47. Bronces para iglesia, aiza-

panes y bastones dorados para portiers. 

ÓfíClAS' 
Por los detalles del tocador se d©duce 

la elegancia. 
Pida siempre los jabones, esencias, cre

mas, colonias, etc. , que en todos precios fa
brica la Perfumería Floralia.-

Cortes,©}'proyecto"de ley de Sindicatos mer- J 87.790, 88.049 á 8,8.073, 88.606 , y 88.607, 
cantiles é inidustrialeí 

,La Saciedad La Viña. 

La J u n t a directiva d© esta Sociedad, acom
pañada del conde d© Santa Engracia, visi
tó ayer tarde al señor ministro de Hacienda, 
pfira peidirl© imípidiei'a la expwtación ' do 
vinos. 

Los comisionados salierpn muy descontentos 
de su entrevis ta , y has ta hablaron de rc-
pi-esailias contra el Gobierno ,en las próximas 
éteóciónes. ' -

iViás Gojnisiones. 

También visitaron ail ministro de Hacienda 
una Comisión de almacenistas d© t rapos y 
otra del groniib de carnes. 

SESVÍCIO TELEGRÁFICO 

BAKOEILONA 34 
• Jja huelga de albañjles continúa ^n igual 
situación. 

E s t a mañana , ,un ,gt.'jipo»jde ,huelguistas 
ha in tentado ejercer coacción scbre unos 
obroros que trrbajaJban en la calle Mediana 
de San Peidro. La presencia de la po'ic'a 
dispersó á k>s hueüguistas, sin otros inci
dentes . 
' - ^ L a Comisión gestora d© la rebaja del 

precio del gas invita á las Sociedades obre
ras y políticas pa ra que envíen un delegado 
á la Asamjblea magna qu© se celsbiará el 
piróximo lunes, en el salón del Consejo d© 
Ciento, en el Ayuntamiento. 

- ^ E s t a madrulgiada, á las dos, 'un grupo 
de radicales penetró, violentamenie, en la 
Redacción de «Los Misei-ables», destru3'endo 
la máquina donde s© hacía la t i rada . 

Se dispaa-aron vainos t iros, sin causar da
ños, y se repar t ieron algunos estacazos. 

. ^ Con el propósito de asistir al entierro 
del huelguista herido, que falleció en el hos
pital, se presentaron en éste numerosos huel
guistas, enoontrándos© con qu© 1© habían 
enterrado ya. 

Los huelguistas regresaron al Centro, sien
do disporsados, ordenadamente, por l o s guar
dias de Seguridad. 

• ^ Uiaa Comisión de obreros del raíno de 
construcción ha visitado al gobernador, ex-

j citándole á que resuelva de cualquier modo ' * Madr id , 23 d© Macrzo de 1916 
©} conflicto en que se «tacwutT ĴH, ' ' •' '' '='"'—'-' " - ' — ' -

546, 162.501 á 159.500 y 161.609 á 161.798. 
I 2.* Loe t í tu los oomprCndidcs en la ante- , 
I rior .relación, cuyos poseedores, en uso del 
: derecho qu© se les concede, perciban el im

por to •de u n cupón en pesetas, después de. 
; esta fecha, no pod rán recibir, .en lo sucesivo, 
i en Ma.dr.id!, ©1 pago de o t ro ^venoimicin.to en 
i francos, pero. oonSeiTarán el derecho á oo-
! bi'iar ori es ta moneda., ya en. Pa r í s ó en Táii-
' ger, pueis que el Emprés t i to fué concertado 
[ en fraíleos.. -

3.=' Los .presenta.dbres de cnpanes y t í tu -
í les 'am.iortizados, á cobr.aír en nes'etas, debe-
i r án susoribir e;n. la correspondiente factura 
'• la declaración .de que los cupones ú .obH,ga-
j ciorois á que .se refiere son de propiedad d© 
I subditos c&^añoles'. 
! 4."- Los t í acdores de cupones ú obligacio-
j ní's amortizadas, ciuvos rúmeros .no se hn-
1 Ifen coTíipr^ndiilois an 1? preinserta relación, 

podr^Ti percibir sil importe en frincos, con-
I vertidos á pesctiR, •̂ i! c ímbio scbre. Par ís , 

á la vi'.ta, del día de la pr^^sentao'ón ; pero 
esto p.ígo deberá .<-er previamente autorizado 
por el B?nco de Par í s y de. los P?íses Bajos, 

' á cuva oficina do Pa r í s habirán do "'©r remi
tidos Jes cupo.neíi. qua para t-al eif*ctcu s© 

' prcsenfcairán al cobro en Madr id baío doble 
factul'a. 

! 5.* Que no ^'iondio el E.anco de España , 
, en el s'ervicio de que se t ra tas jnáa 'que uin 
,' agente ejecutar, queda, ei?i<-abtecido que las 

cond'cJonei'í de pTp-o enniimeradas podrán ser 
mi^dificadias en lo snoesivo, conforme á niie-
v.is w t r u c c i o n e ^ que se reciban, 

j Las pcn'':onas que temgan Obligaciones de 
' esto Emprés t i to , em depóñto en las Cajas 
I del Banco, podrán , si lo .desean, percibir ©1 
I impoTte diel cupón ó de la amortización, aco-
¡ modáifdose en. la forma de cobro á las inso 
' truociones que antecedeal y bastando p i r a 

ello la presentao'ón, del correspondiente res-
I giiardo .en la Caja de Efectos ; poro se ad-
' vierte aue, en thmto no lo efectúen así, ©1 

Banco teiudrá ou suspenso el c K t e 'del cupón 
i y la presentación de los títulos' amortizados, 
' entendiendo nue los "interesados deseii^i ba-
' cer par rf ©1 cobro. 

— El secre-
\s^X'ÍQ geneiral, Qalrkl M^ranúa, 

m 
üsad!a_ lIIíMSTiMI _W|0 

SUCESOS"" 
Un suicidio.—En su domicilio, San ta Te

resa, V, cacharrería, se ha suicidado una 
mujer llamada Victoria Herná*Qdez Com
bisa, de t re inta y cuatro años de ©dad. 

P a r a consumar su delito mandó á uno de 
sus' cinco hijos á la droguería próxima para 
que la trajesen un real de vitsriolo. 

Llegó el chiquillo, y Victoria, ráipideumen-
te , tomó ©1 líquido, f.iUeciendo minutos des
pués en t re horribles suírimientos,, 

Bl cadáver fué t i 'askdado all iDepósito 
por orden del juez de guardia. 

No s© sabe el motivo de la t rágica r©.so-
lución de Victoria, 

¿•Pérdida á sustracción?—Ensebio Gar-
naolio Morato denunció que de la bolsa del 
carro que guiaba le han sustraído un sa-
qnito con 1.650 pfeSetas. 

Caída.—^En su domiciho. travesía de San 
Lorenzo, número 1, se caj'ó desde una silla 
al suelo el anciano Eduardo Cobos Verdi-
nete, causándose la fraotui-a d&l ¡peroné iz
quierdo. 

Un acierto. 
Los senadores vitalicios que suelen concu-

iTÍr al salón de ronfereiicia.s d© la al ta Cá
mara decían .aij'or ta rde qtiie han tenido 
acierto los ministeriales en proponer á la 

[ firma regia el nombí amiento d© un coniser-
j vador pai"a la cuarta vicepresidenoia, cargo 
I que oouipará un vitalicio que hace tiemipo 

debió d© ser ministro y que goza de geneira-
1©8 simpatías en el Senado. 

Oarballino tiene ya candi-
dato, arregláñdotó^ Alba. 

E l distrito máis discutido fué el, de Oarba
llino (Orens©), qu© IQS caciques que no ti©-
nen votos ni amigcus lo gfrecieiron,á,m.iucíha,s 
personalidades qu© deseaban un acta á todst 
costa. 

Por Oarballino pasaron nueve candidatas, 
y el caciquismo los desesperó, y afeaadona-' 
ron «el campo», originándos© cuestiones des-
a,gradabiles en t re alignnos pretienidicíates aj 
acta y algunos de los maquiavelos. 

En vista del estado anái-quico y pertur
bador d© aquella pobtica, ©1 ministro de la 
Gobernación, Sr. Alba, ha «columpiado» á 
un candidato liberal de Pontevedra, qu© pu
diera ser un ©x diputado de la familia de l 
marqués de Riest ra , y quedando desautori- . 
zadós los pea-turbadores no sería difícil bu.-
bies© ar t . 29. 

El conde de Romanones y ©1 marqnás de 
Aihuceanas han felicitado al Sr . Alba. 

Gandidate^ mal reciisidos. 
Ayer ta rde so comientaba en los Centros 

ipolíticQS, con TOOs de exiactitud, qu© algu
nos gobernadores habían telegrafiado al Go
bierno informándole de lo d6S'favoir.ablemenf-
t e que habían sida acogidos los nomibres de . 
los candidatos afioiales que para muchosi dis
t r i tos se habían comunicado por el telégrafo 
oficial ©n la noche del luneis último á los ' 
resipeotivos gobernadoreis. 

La próxima combinaciiin. 
En un Círculo aristocrático decía anoche 

un ex ministro que al abandonar ©I señor 
Villanueva Haci©n.da para ir á presidir la 
Cánuaira popnlar, se hará la combinación; 
«pero que ni Romanones ni García P r i e to 
quieren que Alba deje Gcbernacióin, porqne, 
como jefe de la futura mayoría, sólo él, quft 
la formó, podrá dirigirla en vasta de la" 
formación d© la misima. Y con Baciendia se 
coanbinarán Estado, lustruooión pública, Gue
r ra y Fomento». . . 

Palencia sin luciía. 

D'ecra anodhe un ministro que todos lo» 
oonspiicuos d© Falencia han llegado á unav 
inteliigenjcia electoral y no habrá lucha e n 
aquella provincia. 

Lerroux, á Baroalena. 

En el exipreso de ayer ta rde mai-ohó á 
Barcelon.a el jefe d© los radicales, después 
d« ha/ber conferenciado con ©1 presidente dei 
Consejo, conde de Rom,anon©s. 

E l Sr. Lerroux es tá encasillado, sagiía 
afirmaban en la estación algunos ministe.ria-
les. También marchó en .©1 mismo t ren ©1 
Sa-. Zmlueta. 

La candidatura repuUicana.. 
Con excepción, del part ido federal, fes die-

m,ás tendencia»! d^ 1 part ido republicano -y so» 
cielista han hecbo ye la designa.ción d© Icss 
indi'.'iduos 'perteinftrieiit'eis á cada una qijeí 
han de intc^i-ar H raiiididatnra única que , 
unidos, votarán en Madrid para las ]T-ÓTÍma3 
©lecciones. 

Fon-nian dicha candidotarp;: .ñor el p,'>.rt{d» 
d© Unión repuiblicfíipa,^ í>. MiTjuoí'r.Mopaj't,';;, 
por los rad i t í les «orianiRtas, D. Rcídriígo S o -
r iano; fflí ^ó= .sooialistrG, D. Pablo í-^.cMas ; 
por b-̂ 's radicales lí>rronxistas, T>. JIÍP.TAÍ^ 

\ 5 'uente, y en representación de la P r e n s ^ 
republicana, D . Robfa-to Castrovido. 

C!JR.A DEBILÍDiAD, RaC|.U!TISMO, GLO^ 
, . ^ . e S ! S , . I N A P E T p i é l A , J T G . 

Archicofrarlía de Nuestra Se;úpm 
del Tránsito 

La Real é ilustre • y primicíya 'arohlcoira-
día de Nues t ra Señora d t l 'Trái>sÍto, establar 
cida ©n. la parroquia -j© g a u tilillán, de e s t a 
corte, celebrará Juii*;:. geirer ^1 el domingo, 2& 
del actual, á }as¡ 'ane« d ' j la mañana, en las-
Escuelas P ías áe S»»*̂  Fernando, Mesón üe> 
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X)B QBAOIA Y. JUSTICIA 

CONTRA LA-COMPRA 
DE VOTOS 

_ _ 13- ^—I 

UNA REAL ORDEN, CIRCULAR 
•^—g . 

•"«Uiao de los males <ju© oorroen aii' en eemur 
oia el sistema par lamenta r io es el ©mpleo d© 
la dádiva .como mediio d© obtener los eufraU 
gios, que íia-da aitaioa ¡tanto al ipresfcigio d e 
las Cortee o«mo llegan- á formar pairte d e 
ellas median te el soboroo. 

La ley h a acudido ipreatirosa y enérgica, á 
Tomediar t a n grave mal. La Eteotorial vigen
t e , em su a r t . 68, castiga la dádiva como me^ 
dio de influir « i la ©misión del voto, y el 55 
de la propia ley llega bas ta- la; suspeaieión 
del defreeiio dta repriesentaioidn pajrlamaata" 
r ía d e los distri tos ó cironnscripcáioines cuaca
do se acredi ta l a vemitla del voto en forma y 
jiúmero de c ie r ta importaiooia. 

De dos órdemes eiomi los dtelieres qtía e n ©sita 
imifceresaintte y deiácada mater ia incumben á 
lo8 fujioioaiwiios judiciales. 

•Es uno la imooaicióini' y "tramitación, ooai 
•toda diligemoia., de oiiiantos prooedimieinrtos 
eumaffiatea sean pneeieoB' piara la depuiraoión 
de las dteniuncias que se les bagan , ó de los 
hechos que dürootamente ciomozcata, en rela-
cién « m el reprobable tráfico qué l a com
p r a de votos suipomie. 

Eni este laisipeoto, es «bligació-n de los fis
cales y jueces de Inatruocióni el promover y 
teamitiap- los opoptuinos prooediinientos oom 
la mayor celeridad y sin, contemplaciones mi 
ateimiaicionies ooinitra los oulpablea. 

Mas ano paira ah í ila mÍBiión, que, como in-
excusable deber,- pesa sobre Jos funioionarios 
judiciales. 

Difícil es coa frecuencia concertar }a pru©-
.ha mate r ia l d'e l a oompra del voto. P a r a 
«vadlir la acción db lai just icia acudeini loa 
culpables á mil dliisimuladas lafrmasi y combi
naciones, que escapan á la más di l igente y 
aotiiva investfligaciów. Pero , a u n en esos ca
eos, produces© aüirededor' de la r e p u g n a n t e 
Venta de sufragio un' «sitado- de opiniión, una, 
densa atmósfera, que lleva, a l ánimo de to
dos el convencimiento dfe' que h a habido ciu
dadanos, t a n indignos, de sierlo, que pusiieron 
á precio %u voto. 

.Llamado el Tr ibunal Supremo á formar su 
convíflci<5n por todosl los miedios aioerca d'e 
ei la elección' está viciada pop u n bas ta rdo i 
¿atares, necesita, acudir a veces, oonfoime a l 
lartículo 63 de la ley Electora, á emcomendaír 
l as neoesarias informa,oiones á las autoridia-
des judiioíales de los lugairies ,en qtxe se supone 
ooimetida la odiosa corrupción, y bueno seirá 
qu« los funciomariosi judiciajes, teniendo 
prlesieiUite que su informe ¡p-uedb eep irecfla-
miado en su día, fijen ,lia atención e n todos-
los inidiicio», presundioneB y diatas que con
t r ibuyan á formar el estado de opinión de-
pionabl© producido cuando la, compra d e vo-
¡bois ha ísiido una dolorosai realidlad. 

Preciso és que las autorida-dteis judiciales 
p o n g a n todo su oslo, toda su energía é in
te l igencia á iconlbribucióu, p'airai qvtet acabe 
d'e traíz la vergüenza que supon© la venta 
Hel voto ; neoesario a que los qrai», con dea-
«•nfaido y desíaiprensión punibles, confían e,n 
BU dinero como arma electoral, sepan que 
«sta puede volverse contra quien la asgri-
íü.ft •- i n d w e n s a b l e es, en 'fin, que les Ti-íbu-
nstleM, supremos guardadores ide la ley, so 

, conistiituyaíOJ en avisados v despie'rtos vigi
lan tes an t e f-l rebajamiento del qu6 vondie 
«1 voto y_ la O'tódia y descaro de. quiíon lo 
compra. 

De Heal ofrdpji lo digo á V. I . uarai su co-
nocimíenfo y el do ¡«ng piibordinados.—Dias 
guamde á V . I . muchos años.—Madrid, 24 de 
Marzo de 1916.—A. Barroso.—Señores p re -
EÍde,ntes y fiscales.» 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

tííaB)»=fl*-i«-«M^'"»i->- «.'tas--.»-

ESPAÑA Y EXTRANJERO, 

21 D B MA'RZO DE 1916 
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U, áe Z.%^ » * 
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4 S/@ ACJOK7UABLS 
Í£3rí« E, á« 23.000 sitas. KS»!S, 

!> D, a« {2.500 X > 
» C. és 5.003 > $ 
•n S, és. S.S6S s > 
i A. 4« 5D& » » 

i ti% AUORTiZABLe 
Serut F, de 50.000 ptss. auaie 

s E. ¿e 25.009 s. * 
» P . de 12.503 * p 
s C, de S.OOd X » 
» @. áa 2.50^ » * 
» A, áo 5Í^ s a 

Ea ¿ifetestea muí*»..., ,,.., 

OSLIGAaONES DEL TESOR@ 
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SECCIÓN 
DE RELIGIOSAS 

—p , 

SANTORAL Y CULTOS 

D Í A 25 ^SABADO 
(Ayune.)—^La Anunciación ds Nuestra Se

ñora y Encarnación del Hijo de Dios. San 
I l r e n e o , Olbisjpo y m á r t i r ; San Quirino, már

t ir ; iSan Pelagio, Obisipo; Santos Desiderio 
y Venancio, confesores; San Dimas, el Buen 
Ladrón, y San ta Dula, már t i r . 

La Misa y Oficio divino son de la Anun
ciación- de Nuest ra Señora, con ri to doble 
d© primera clase y color blanco. 
• Adoración Nocturna.—Santa Bárbara . 

Corte de María.—Nuestra Señora de lá En
carnación, en su iglesia; de Covadonga, en 
San Lorenzo, ó de Glraieia, en su iglesia (Hu-
milladeroi). 

Cuarenta Horas.—Eeligiosas de San Plá
cido. 

Santa Iglesia Catedral A las ocho. Misa 

lif&rî aofsües del Observatorio Central Meteorológico. 
t\4ADItlD . — 

sombra: I l ° ,6 . • 
somibra: 5",9. 

Temperatura máxima á la 
-^ T.emjperatura mínima á la 
- Lluvia recogida, 5,2 litros 

por metro cuadrado. —• Dirección dominante 
del viento : Sudoeste . —' Notas : Frecuentes 
aguaceros du ran te la mañana.—Tiempo pro-

A baW© esi Madrid: Vientos flojos ó moderados 
del Oeste y tiempo inseguro. 

Estado gs<neral de! tismpo sobre e! OODÍ» 

dente europeo. — Fal tan muchos datos para 
poder juzgar bien el ¡estado atmosiférico do' 
hoy. Debe de hallarse en el golfo de Vizca
ya una aona de mal tiomipo que se extiende 
á la mitad septentrional do España. Llueve 
abundantemente en Cantabr ia y Galicia, y 
con menor intensidad ©n Castilla, dominan
do ipor todas ipartes los vientos del Sur y 
del Oeste. 

La tempera tura ea suave. 
Tiempo probable en España; Cantabria y 

Galicia, vientos íuer tes del Oeste, lluvias y 
mare jada ; Centro de España, vientos mode
rados del Oeste y tiemjjo inseguro; Catalu
ña y Levante, vientos moderados del Sur y 
chubascos. 

Andalucía, vientos flojos y moderados del 
Oeste y. buen tiempo. 

LOCALIDADES 

8 i £ 0 I <í® Comunión en el altar del Purís imo Cora- 4 ' " ^ ñ t a i ^ e r 
iOUÜ i zón de María. 

I Enoarnación.-^Fiesta á su Titular . A las 
fv) nft I diez. Misa mayor, predicando un Padre 
00' . O 

lOMEETOJN^DüSTRIAL 
Varios periódicos ihacen constar ©1 oonsi-

derable fomento que "se observa en las dis-
.íintag indus t r ias españolas, c i tando, en t re 
otros, eí caso de nuevos altos hornos que se 
¡proyecta leva a t a r en Sagun to y que permi
t i r á la utilizacíÓH de minerales que no se 
;trabajaban en lispaiía. 
- DíosSe también que una Sociedad •ivizcaí 

ñ&is B, aúxasso» 1 á 4S,S97, & 
5.0S0 s>a»©ta8................... 

CÍBÜLAS HirOTECÁSíAS 

118 p t e . tótm. ! é 433.708 4 Í/S 
i 80 pisa. uúsm. i á 4.300 4 6/8 
5i8 gtM. aóaw, i á 31.606 5 ©/S| 103 25¡ 

OEUGAOONSa 
F. C á s Vattadoiid á Asia» S S/Ü 1P3 C» 
i . E. éd WledkodísL 5 9/0. ,„. . . . . j tíjíÜCs 
EiesciíikádBd 4e Chansbsíí 5 S/S 
i . G. Azucarssüa Eapaga 4 S/f.-.j 
ü«4ési A|c<Aol«i» S*35iíi5ola 5 fi/i^ 

Af.CWJfiSS i 
áaasa d* E«paS!i......,„....,.,-.¡..„ 
íáeta Hfe>paa5>-AEoeife«!ia,'íJ.......... 
léssst Hipotecario de E»p»£tt..... 
idea! de Cftsíiü*..... . . . , , , , . . . , ,^.. 
íá^a EspaSol de Ciédito.. 
laxan Cesiiral Mejlcasi©.; 
íd*íSi Ekpañol Río dfe la PilaSa... 

8. G. Asacsresa Ls^aS». Pfflga, 
i¿eB» Oráisiasiss...., .,, 
Meas Altee HÍWEOÍ? de Bllbso.., 
y®ns Duro Felgaw» „. . . , 
üaáén AlB?sh<¡4<pr& EspaSoi».....,, 
i d « s Rtísiiusí® É«¡E,sí|oís . „ . . , . 
¡jfoj» EipeSoJa d* E3ptoai's>« 
F. C. ̂ p^ kt Z- A. . . . ., . . . . . . . . 
5 - C. "éfel NVíe,,,,,...,-,,.,,....-,_,, 

AVUWTA í̂gMTü fes MAS»» 

• £!BS»í««tíio 18&S.....,^.í..;--....,..í.. 

MeiK exiiEopisscJoaés l-aterias"...... 
lAsm íií. Esi®aae!ie. . . ,4. . . . . . . . .e . i . 
tóeos 0©u<laL» y ^tm....,,........ 
&Bpiíésftit<o Í9 Í4 . . . . . , , . „ ,M. . . . 
Canal de Isabei l i , . . , . . . . 
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Agustino Recoleto. Su Divina Majestad que
dará expuesto todo el día. A las cinco de 
la ta rde , iPreces y Reserva. 

GapIHa del Santo Cristo de San Ginés.— 
Al anochecer. Ejercicios cuai'e-sauales, predi
cando el Sr . Terrero. 

Iglesia de !a Consolación Â las once. Mi
sa, y después se dará la Bendición Paipai. 
Por la ta rde , á las- «eis, Salve y Plegar ia á 
la Virgen. 

Iglesia de Galatrava A las once. Misa en 
i el al tar de Nues t ra Señora de Montserra t , 
\ por ,su Pa t rona to . 
j Religiosas de San Plácido (Chiarenta Ho-
j ras) .—A las odho, Exposición de Su' Divina 
I Majestad. A las diez, Misa mayor, p-redican-' 
i do el P . Luciano Serrano, Benedictino. A las 
, cinco de la tardo. Preces y Procesión de R e -
i serva. 
j Parroquia de! Buen Gonsejo '(Catedral) ' .— 
j A las ocho. Misa de Comunión para los Con-
: gregantes de la Santísima Vii-gen. Por la 
j ta rde , á las cuatro y media. Ejercicios con 
í "sermión. 
i Religiosas Descalzas Reales.—A las diez, 
I Misa solemne. 
• Religiosas iVieroedarias de Don J u a n da 
\ Alarcón.—^Idem id. 
] Santuario de! Inmaculado Corazón de Ma-
• ría,—A las seis de la t a rde , Santo «Via-
! Crucis». 
I * » * 
i Retiro para sacerdotes. 
í El próximo lunes, 27, tendrá lugar el q,ue 

mousualmente celebra la Unión Apostóli-
\ ©a. en la Casa-Misión de R R . P P . Paúles . 
i Los señaros sacerdotes que deseen perma

necer todo el día lo avisarán anticipada-
• mtente al Sr . D. Pedro del Valle, colector 
; do la parroquia de Chamberí . 
í ~ , — — a ^ ^ — — , I I . i.^B. 

Región del Noroeste: 
La Goriiña 
Oviedo...*. 
Santiago 
Pontevedra 
l'Ugo 
Orense 
Ijeóu 

Región cantábr ica: 

Bilbao. 
San Sebastián 

Región del Duero: 
Zainora „ 
Paleneia 
Burgos 
Soria 
Valladolid 
SaJamanca 

Extreiriaüura-Mancha: 
CácoroR 
Badajoz 
Ciudad Real 
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Max!-] Míni
mas. ! maü. 

Región cen t ra l : 
jSvila; 9 
Sogovia 12 
Toledo 13 
Guadaiajara 11 
Cuenca 11 

Alto Ebro: 
Logroño 17 
l'ami»]oaa 14 
Huerica 13 
Zaragoz/a ló 

Cata luña : 
Gerona \% 
Barcelona ., ]9 
Tarragona 20 
Tortosa 21 

Levante : 
Teruel j ̂  
Casüíl ló tt 21 
V aleaicia 19 

Región del Su re s t e : 
Albacete 14 
Alicante 22 
Murcia 2 3 

Lluvia 
en litros 
por uietroj 

cuadr." 

11 
11 
12 
7 

11 
11 

6 
10 

7 

Inapb l . 
3 

LOCALIDADES 

Cuenca del Guadalquivir: 
Soviüa. 
Córdoba : 
Jaén , 
Granada 

Gosta Sur: 
Huelva 
San Fernando 
Málaga : 
Almería....^..; 

Baleares: 
Pa lma de Mallorca 

Canar ias : 
Las Palmas 
La Laguna. . . . . 

Extranjero: 
ParÍB 
B i a n i t z 
Rjsma , 
Lisboa... . . 
Por to . . . . 
Argel 
Tánger , 

.Máxi- Míni
mas. Días. 

17 
16 
13 
14 

19 
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20 
i6. 

19 

14 

11 
10 

7 
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10 
» 
1 
10 

12 

> 
11 

Lluvia 
en iitrca 

por mefro. 
cuatir," 

I n a p b l . 

I0i*ai i i l i l i» ! i i l sicilfe? 

IinágesseSs aílanjs y toda dase de carpintería religio 
ss. Acílyidad deíaosírada eíi ios múltiples encaigo?^ 
debido al numeroso é iasíniído personal. 

PARA LA C0R8HSP0NDEi«IA, 

VErÁS^DE" CERA 
CHOCOLATES 

yiNTIN RUIZ bE QñUHñ 

CASA L. DIEZ GALLO Í S :e usted 
su consní 

mo sns iuooiaparables ohücoisites, Eomboü.s y carame-
ioB linos. 

Calos selectos desdo 4,50 á 8 pe sotas h ü o . 

CostaniUa úo ios .^nncies, ES. Toiéfono l.SS'¿ 
Sucisr.?al: ¡sucbaua, 6. TeSéíono i,3S3 

NOVELAS MORALES 
ESPECTÁCULOS Iv^ 

EL AHOIIOABO Di3 P .1L0, por D. a a b i a o Te. 

L 0 8 D B H O Y 
REAL.—(Función, 67." dte abono ; 35.»' del 

00,-0 I t u rno 2.°)—A las nueve, Loreley (estreno). 
00 00 • liSPAÑiOL.—A las seis (especial), Cabri-
ílOOO , t a que t i ra al monte. . .—A las diez (163 de 

000 00 albomo), Oabri ta quei íiira a l monte. . . 
00 00 
GOOO 

7ao'5 
coco 
V'2 TJO 

OfO 
9 i E 0 
00 00 

Francos s/ Par í s , ohequCj B1 S^<. 
Libras s/ Londres, oliwque, 24,8i. 

DE TEATROS 
SALÓN MADRID 

AgotadíW casi por compteto las localidades 
na lia acordado hace pocos días insta]ar un \ para el estreno de k coinedia en tros actos 
imller d e forja p a r a grandes piezas has ta j y en prosa, de D. Jac in to Benavonte, «Bue-
50 itoneladas de peso. | ns. boda», que tendrá lugar en esto favore-

M edificio que ha^ de construirse p a r a la 5 4,^0 ,ta8.tro esta noche á las diez y cuarto, 
Et indus t r ia ocupará una extensión de ; la Eifflpresa ha dJ.'-pU'esk) que continúen des-

4.800 metros cuadrados 
E n los talleres so fabr icarán tubos y man

guitos p a r a cañónos, piezas p a r a los ononta-
ges de éstos, ejes pa ra máquinas , motores de 
tu rb inas , árboles ,de hélices y rodas y codas-
|»8fi p a r a bu<ques. 

P o r las Compañías que t ienen ¡astilleros 
ea Cádiz, , E l Ferrol y Bilbao, se act iva la 
oonstruoción de barcos. 

Las «omstruoeiones de t rasat lánt icos en E l 
Fer ro l , « a Sesíao, astillero próximo á ter
minarse, y «n M a t a g o r d a (Oádiz), represen
t a n más de í>4.000 toeeladas y 36 millones 
d e pesetas de costo. 

pacJiándose en contaduría para l^is represon-
iajojonies sucesivas, s in aumento de precio. 

Es ta costumbre prevalecerá ya pana toidas 
las funciones, pudiendp adquirirse los bille
tes con iva.rios días de antelación, sin que 
por ello sufran el menor recargo. 

Mañana, domingo, se celebrará una gran 
fun'ción de ta rde , poniéndose en escena, á 
las cuatro y media, la comedia en -dos ac
tos i«El ama de la casa»,, y á las seis y me
dia, reestreno da eLas niñas de Oortabella», 
graciosísima oomodia e>n t res actos. Po r la 
nodha, á las diez y cuarto, segunda repre
sentación, de «Buena boda». 

P R I N C E S A (U.o sábado de moda.) A 
' las nueve y cuar to , Locuna de amor . 
I COMEDIA.—A 'Has seis, oimemaitógrafo: 
! «Los náufragos del Oriaocoi» (cuatro par-
I tes, gpaadioso éxito), «La ca r t e r a roja» 

(dot,' par tes ) , «Oiga, Mabol» (griají éxito), 
«Steri ing, asegtiriaibe» (estreno).—-A las 
diez compañía cómico-dramática), El in_ 
fioirno. 

L A R A — A la3 eeis y media (doble espe.. 
cial) . El tenor (tres actos) . ^ A las diez y 
media (doble, especial), Fan tasmas (dos 
ftctos). 

CERVANTES,—Compañía Simó Raso.— 
A las seis y medía (sección venml ) , La bon-
djciión de Dios (dos aiotois en t res cuadros).— 
A las díip.z y media (doble). La bandáeión. de 
Dios. 

TMF^WTA ISABEL.-—A lasl sris (espe^-
cial), Gemjte distilnguida y Los 'Ga,briele3.^— 
A las' diez (especial), Frama Hallerf?. 

APOLO.—A las seis . (doble), Gigantes y 
Cabezudos y J-a pat r ia de Cervantes .—A 
las dieí5 y cuar to (sencilla), El gallo de 
oro.—A las once y media (sencilla), L a pía. 
t r i a de CervamteSi. •' v/j 

ZARZUELA.—^A las iseis. Las alegres.-chi-
cas de Ber l ín =A ]as dfez y media, Las a le , 
gres chieag de Berl ín. , ' • ' } • 

S A I J O N I I A D R I D . — (Compañía Porre-
dlóa).—-A las seis y medfia-. Amor de amar 
(dios actos) y S i n quereí-,—A Im, diez y 
cuar to , Buena boda (tres actos, estreno), 

CÓMICO.—A las diez y cuarto (doble), 
Ideal Recuelo, Alma de D,ios y La reíail gana. 

i M P R g t l T A ^ i l E H A O I AS S g H T ® 
Isr§#f5 «3.—T«íéf^® S.SÍ7. 

KL CABALLERO SIN NOMBRE, por B . F . N a v a , 
r ro Viiloslada. 

-MUNDO, DEJMONIO Y e A 3 N E ^ par B . Joa l 
Belgas. 

LiiS T R E S N Ó T E L A S , WNA P E S E T A 

Libro de la familia cristiana, por el EXCMO. SR. DR. D. LUIS CÍLPEHI Y AVILA 
AUDITOR D E L S U P R E M O T R I B U N A L D E LA ROTA 

CON LA BENDIOiON DE SU SANTIDAD 

Es el Año cristiano más completo que se ha publicado hastia la íeoha y el más 
acomodado á las exigencias del t iempo presente . 

P a r a lias familias cristiamas, como paara el sacerdote, esta obra consti tuye una ' 
vordiadara Eoiciclopedia y ú n laffsettal completo id® todas • las cuestiones de actual i
dad. 

O B R A S D E L iVIlSSVIO A U T O R 

C O N F E R E N C I A S Y SERMONES.—Un tomo, 5 posetaa eB rúst ica y 6,50 en
cuadernado en tela . 

J E S U C R I S T O , R E Y . — H O M I L Í A S Y SERMONES.—Este libro es una Cua
resma completa, d« predicación ; pero la mayor p a r t e de sus «Homilías y Sermo-
n«i» puodeoi además predioairse eji las' fositividades diel Sagrado Ooarazón de J e 
sús. Un tomo, 6 posotas en rúst ica y 7,50. encuadernado en tela . 

S E R M O N E S DÍ3 SEMANA SANTA.—Comprende este libro e l Secrmón de Man
dato, el do Pasión, el de las Sieitie Palabrias, es deoir, todio cuanto- puede predi
carse oDi Semana S a n t a y Reeurxecoión. Un tomo, 5 pesetas en riístic» y 6,50 en» 
cuadernado. 

SEHMONES D E LA SANTÍSIMA VIRGEN.—Dos tomos, 10 peae*ae en rúa . 
t i« i V 13 encuadernados. 

ANUARIO D E P R E D I C A C I Ó N PARROQUIAL.—Precio de la obna comple
ta en cinco tomos: 15,50 pfesebas 0a rúst ica v , 2 3 encasdtermada en tela 

ANTOLOGÍA DE ORATORIA S A G R A D A . _ L A SANTÍSIMA V I R G E N . — E s t a 
obra ooTirsta. de cuatro gruesos volúmenes.Conticnie más do 260 eerraoiies pi-edioa-
bkw.—Precio: 30 T)o,seitas en rús t ica y 36 encuiadefraada. 

E L MAGNIFICA'! ' .—(Dies panegíricos de la Sant ís ima Virgen) Estia obra for
ma nn vohiraen en o c t a v o , ' d e 376 páginas, a l precio de 5 pesetas en rú,9tioa v 
8,50 encuadernadla 

De venta en casa del editor DON FEL,!i»E 
drOi 9, y en las principales librerías. 

G. ROJAS, Rodríguez San P«« 

Loe lirÜSSiS, EIPMÍÍ mmmmm iBi lü i iS , ? f 
PARA IMPRESOS 

y sellos caucho, 
E N C O M I E N D A , 20 D . ' 

Sin p e l i g r o 
agua filtrada con nuestros e-̂ pe-
cíales filtros higiéuifos OSMÁS. 
Mucha variedad. Tarobiéji •v|ai-
jas especiales p a r a hervitla y 
airearla. 

müies m\\ irrompiljles. Cafeteras. MARÍN 
l í , plaia de Hcrradorca, 12 (es-
yuiua á san Felipa Ncíi.) 

iQuaetos: P l m dsl MaíDte, 8 

scueía i¥as 
:BIÍ-T i s o o 

mim J2jiÍLiÍJ(iiMíperM 
DIReeT.OR: 

Profesores competaníSsiRios naferaiss ú% !a nacién siiyjj idiama mmm.% 

Frailees, iisgiés, aieináii, iteiiai^cg, @sp@ioi. 
M g : T O O O A L . G E 

PRECIOS MÓDICOS 
Glasés part¡iHiia?e8-a&DSá8. ,- . . , . mm diarias y m^mm generales 

«1*. -» . . . . . . -

^snífa ds s-síi fasslén pufeíSsaPsî  m^^mm m-gú fextsntláR m l«a iKprior á 8S-pastoras. S^ preeia «« 
ti de 5 céntlRias por paíafefa. En ta esflcíón tendrá cabida !a Bolsa del Trabaja, f^z será gratuita B ^ 
las demandas ds trafanjo s! los an nsios no son de más do 10 palabras, pagando cada dos palabras que ex 
uúm éü «sti numero i gántimos, siempre qye los misní»s Internado® den personalmeiifí {a oráen ri» ̂ ^^ 

bfifildad en esta Administrailón. 

VARIOS 
M A T R m O N I O católico 

codo alcoba á señora ó 
s;!Íit,rIta. OHd, 4 duiolica-
do, segundo izquierda. 

F U É N & A R K A L , W, fren. 

t e In ían tas . Pago altos 
precios alhajas, objetos. 

AL^'SOHIiANAS cúran-
se coa pomada especiaí 

Í E L E S A N T E sas t rer ía . 
Arenal, 10, principal. P re 
cios baratos, al contado y 
plazos. 

^ . . 4 ^ 4 ^ - ^ . . 

III 
Im 

• ^ ^ ' ^ ^ ' - ^ 

i i 

PKAS'fiGAMTE farma
cia, bucjia práctica, ofré-

Cenarro. Tubo con cánu- \ p^^^ Aceptaría cargo di-
ia, 1,75 p tas . Abada, 4. 5 .• , , . - . , , . , 

NOTARÍAS. Preparación 
0.11 a las 13 coirv'Qcadas en 
üácoros y Valladolicl. Ins
t i t u to Jurídico Adminis
t ra t ivo. Sau Bernardo, 12, 
pj ipaorfí, 

e o i v i p n O dentaduras , 
alhajas, oro, plat^. Placía '; 
Slayor, 23 (esquina Ciu- ^ 
dad IJodrigo). • 

^PABATOS .13 locliü- ' 
n a motierí!i>.i tí b.yjié.iícos. ' 
J a r r a s ordefuuloi-aB, bote
llas, etc., e tc . EL MATR-
RIAL AGiaCOl/A. Za-
balbido, números 11 y 13, 
JÍU.BAO. ' [ 

feroute. Caridad, 13. 
(631): 

S 5 OFRECE joven papa 
aeompjinar niños ó señori
t a s . Buenos informes. Fe
ria?:, 12 (convento). 

-mi 
Oif'REeESE señorita de-

pcndionta comercio, casa 
formal, educar niños ó 
aco!n])añar señoritas. San 
Andrés, 1 duplicado. 

SOLEDA^ G O Ñ ^ A L Ü Í , 

Eíist-a y cosbiireía, se 
DÍrooe para t rabajar en 
su casa ó á domicilio. 
Jornal módico. Espino, 3. 

I LOS PROPIETARIOS 
\ católicos, cuantos práoti-
\ camento quicrfvu serlo , 
; siempre que noce.siten de 

maestros ú obreros dobon 
dirigirse á la Bolsa del 
Trabajo do los Círculos, 
Ban Andrés, 0. 

SEÑORITA do compa-
íjía oírécec-o buena casa, 

i Sabe plano. Olivar, 6. 
í 
I OFICÍALA con prácti-
; ca haoo y reforma toda 
i clase do sombreros do §e-
\ ñora y ntwtí . 
i Palaíox, 33. 

JOVEN de diez y seis 
años desea cualquier colo
cación. B a z á a : Carranza, 
3, principal. 

SEÑORA buenos infor
mes se ofrece compañía d 
direocíión en casa oatáli-
ca. Oostaiiillia Desampa
rados, 8^ bajo derecha. 

VIUDA con hijos mayo-
ros solicita portería. Infor
mes en' es ta Administra!» ; 
don . (A) 

^ ifOVEN instruido, licen
ciado África, solicita oual-

Se reciben enoarigOia en t quier t rabajo, Angensok 
es ta Admón. (3>) 

SACERDOTE graduadQ, 
epn mucha práctioft, da 
lecciones de primara y se
gunda enseñanza á domi
cilio. I lazón: Príncipe, IB, 
primero. 

SE p ^ R g Q f ,pai'a fig-
cpibient^ en oficinas o 
oa.<3a • oomeroial acreditado 
©n estos trabajos. Tiene 
infomies. Sant>a Lucía, 
aúmero 11, oiiarto. (§J 

. ' , , ' • ' •"¥ : 

19, portería. m 
iSQVSN necesitado so-, 

licita óuálíjuior clase de 
t rabajo. Leganitos, 12 y 
^ ' quinto númoro 3. 14 

DOS J O V E H ^ , iS8-
biggílp oantabilidfud mer-
cautil, úrgelos oolooaoián, 
GaJdo, 2, primero. 

SEÑORA viuda ofréoes^ 
ama de gobi^fao. Fusn^ 

JOVEN católico da lec
ciones matemáticas 6 con
tabilidad. Buenos infor
mes. FuencaiTal, 74, cuar
to . (D) 

J 0 V £ N dieciséis añois 
desea ooloroaoión oomer-
cdo, interno. l a f oaanaré 
es ta Adm<5in. ( 4 . / X . ) ' 

PRiOFESO» acreditado 
d.a clases baciiillerato, ma
temáticas, oaJJgraiía, e tc . 
Andrés Bcwrego, 15, pri-
uaero, (A), 

» « • • » • • • • • ' • ' • » ! 

JUVENTUD MAURISTA 

if IfUSi 
2^ ft«dN!0 nn. 

Hacen taita ho-dadoras 
á máquina.-
Csrfera de San Jerúnímo, 
número 29, principáljíSt 

Teléfono 4.889, 
Horas de oficina: de sietg 

á eolio. 

AGUA MINERAL N A T U R A L 
Ir-^iy utlbK" ssT'' r ioñ "rid í o^ re íodoS los purgant'^s por ser AB-

SO],iiT-^-'""^KTH M'^l'L'ii.AL. Ouraflón de las enfermedades del 
e?aifcto ci 'or'íi 'vo. í.f'i insrarf» v Ce ia piel, con e&peciaiidad de la 
r>".!í>- Iil-.-" "•feh' í i! . SíJ :.., h.-, py, i.;srr6;'uiíia, Vüíir,s;i. .srislppiaS J 
(-.•ipí o,i.i).;3 a'í íes nuíj.-t. Ls.y h.'.Aí.KJ y externo. 

La Central 
Aiiuncladora 

Ageacia católica de publicidad. 

ANUNCIOS 

UMM Eiíiiiro lierislái 
luoMo FiQuerea, 18. 

MAPRID 

Áiü.'OAaioB ea g6BeraI| 
esqaelaa de dafan-
eiéa y aai^ersario. 

liiii li. II, ifil. íllii. 
- mm«m • -

•-. S»P»gSA..&gNBBAl. 
: DE ÍNUNGIOS 

Hortaleza, 74.--M»drid. 
~ríTn—finr-nrtinfirTiTOniii m i n niiiiniiiiiwiiiii—iimi 

PARA BUENOS IMPRE
SOS YSELLOS CAUeHO, 
Encomienda, 20, duplica
do. Apartado 171. Msdridí 


